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Após temporal, mais de 1,5 milhão de residências ficaram 
sem energia em São Paulo e região metropolitana. 

Descaso da Enel com a população expõe fragilidade das 
concessões e privatizações de serviços públicos
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mais de 13 mil estudantes do 
Ceará
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Agência Brasil 

Crescimento é 
fundamental
Alberto Cantalice

O Brasil vive des-
de 2013 um ci-
clo de avanço 
da extrema di-
reita na esteira 
do desalento e 
do descrédito 

na política que perpassa grande 

número de pessoas. A escandali-
zação como forma e a demoniza-
ção da política como conteúdo, 
ocupou grande parte do noticiá-
rio, transbordando para as mídias 
sociais. 

Sem compromisso com a ver-
dade dos fatos, a proliferação das 
notícias falsas, as famosas fakes 
News ganharam corpo e hoje em 

dia faz parte do panorama infor-
macional. 

Só se possível enfrentar a ma-
re-montante do extremismo di-
reitista com a melhoria sensível 
das condições de vida dos setores 
sociais já incluídos: as classes C 
e B da economia nacional. Essa 
melhoria passa necessariamente 
pela mobilidade, urbana, a saúde 
e a segurança pública. Questões 
essenciais para o bem-viver. 

A folga financeira desses im-
portantes setores virá com a re-
forma do imposto de renda das 
pessoas físicas e jurídicas. É pre-
ciso envidar esforços para que a 
isenção para quem ganha até 5 
mil reais se efetive e se crie como 
pontuou o ministro da Fazenda 
Fernando Haddad, uma rampa 
de cobrança menor para os que 
ganhem um pouco mais que esse 
valor. 

Não há fórmula mágica para se 
chegar nesses patamares. Um dos 
fatores que facilitarão o cumpri-
mento dessa promessa de campa-
nha do Presidente Lula é o cresci-
mento robusto da economia. 

Equilibrar as contas públicas 
significa a retomada do grau de 
investimento de risco internacio-
nais. Isso facilitará a atração de 
investimentos produtivos exter-
nos que ajudarão a alavancar a in-
dustrialização, a ciência, a tecno-
logia e a inovação. Com as contas 
equilibradas pode se pressionar o 
Banco Central para que abaixe os 
juros da Selic, diminuindo o de-
sembolso escorchante da dívida 
interna. 

Por outro lado, é preciso mu-
dar a regra de progressividade do 
imposto das altas rendas e cobrar 
os tributos referente aos lucros e 
dividendos. É preciso dar um freio 
também nos excessos produzidos 
pelas farras das isenções fiscais. 
Onde variados setores produtivos 
pouco pagam. 

O governo Lula está no cami-
nho certo. ■

Carta ao leitor
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São Paulo no escuro: a 
fatura da privatização  
e o descaso da Enel
Cerca de 1,6 milhão de pessoas ficaram no escuro sob o 
descaso da privatizada Enel, que recebe agora socorro 
do governo federal

Capa
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Redação Focus Brasil

São Paulo às escuras 
já parece história 
repetida – ou pior, 
é. Depois de mais 
um temporal atin-
gir a capital e a re-
gião metropolitana 

na sexta (12), cerca de 1,6 milhões 
de pessoas ficaram no escuro, 
num dos maiores apagões da cida-
de – a situação amplia os impac-
tos e prejuízos da população e do 
comércio. Sete pessoas morreram 
em decorrência das chuvas. 

A concessionária responsável 
pelo serviço é a italiana Enel, que 
tem demonstrado descaso e es-
cancarando o problema da priva-
tização de serviços públicos. A po-
pulação chegou a se organizar em 
manifestação nas ruas, na Zona 
Sul de São Paulo.  

A interrupção do fornecimen-
to não só afetou diretamente a 
população, como também escan-
carou a falta de preparo e o des-
caso das autoridades locais, tanto 
do governador Tarcísio de Freitas 
quanto do prefeito Ricardo Nu-
nes, ambos bolsonaristas convic-
tos, em lidar com as crises climá-
ticas que a cada ano se tornam 
mais previsíveis e severas.

O apagão também atinge Cotia 
(36,9 mil casas), Taboão da Serra 
(32,7 mil) e São Bernardo do Cam-
po (28,1 mil). A Enel, responsável 
pela distribuição de energia elétri-
ca na Grande São Paulo, anunciou 
já ter restabelecido o fornecimen-
to para 1,5 milhão de clientes. En-
tretanto, a normalização tem sido 
extremamente lenta, penalizando 
habitantes e comerciantes. 

Na noite do domingo (13), o 
presidente da Enel, Guilherme 
Alencastre, participou de uma 
reunião com a Aneel e os repre-
sentantes das empresas responsá-
veis pelo fornecimento de energia 
em todo o estado de São Paulo. 

Durante o encontro, Alencas-
tre foi pressionado a fornecer um 

prazo concreto para o restabeleci-
mento da energia em São Paulo. 
Para a surpresa dos presentes, 
sua resposta gerou uma onda de 
críticas. 

“Temos um plano de contin-
gência que foi acionado. Embora 
o evento climático tenha ultrapas-
sado as previsões, isso nos servirá 
como aprendizado para evoluir-
mos e aprimorarmos nossas fu-
turas previsões”, afirmou o presi-
dente da Enel.

A Aneel (Agência Nacional de 
Energia Elétrica)  afirmou que 
Enel será intimada pela demora 
no restabelecimento da energia. 
Até o momento, ainda não há pre-
visão de aplicação de punições à 
empresa. Após reunião com con-
cessionárias de energia, repre-
sentantes da Aneel e da Arsesp 
(Agência Reguladora de Serviços 
Públicos de São Paulo) avaliaram 
que a resposta da Enel ao apagão 
na região metropolitana de São 
Paulo ficou aquém do esperado.  

Em fevereiro, a Aneel multou 
a concessionária em R$ 165 mi-
lhões pelo apagão que atingiu São 
Paulo em novembro de 2023; a 
concessionária entrou na Justiça 
e a punição está suspensa.

A Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Fiesp) co-
brou que a Enel cumpra todas as 
cláusulas do contrato de conces-
são, após o apagão de sexta-feira 
que deixou 2,1 milhões de clien-
tes sem energia. A entidade pede 
uma resposta “consistente e defi-
nitiva” ao problema. 

Gleisi Hoffmann, presidenta 
do PT e deputada federal (PT-PR), 
também se manifestou nas redes, 
apontando os culpados – “quem 
vendeu (e vendeu mal) nossas 
empresas de energia foi a tur-
ma deles, dos tucanos, de Temer, 
Bolsonaro e Guedes” – e exigindo 
providências. Ela lembrou que 
“privatizar serviço público de 
energia e água não deu certo em 
nenhum lugar do mundo. É a po-
pulação que paga a conta”.

O deputado federal Alencar 
Santana (PT-SP), protocolou, na 
segunda-feira (14), dois requeri-
mentos que colocam a Câmara no 
monitoramento das investigações 
que apuram a responsabilidade 
da Enel (empresa de distribuição 
de energia de São Paulo) no apa-
gão que afetou milhões de esta-
belecimento na capital e cidades 
próximas, desde a última sexta-
-feira (11).

O petista pede a instalação de 
uma Comissão Externa da Câma-
ra para acompanhar o caso, in 
loco, e a instalação de uma sub-
comissão especial sobre o mesmo 
assunto, no âmbito da Comissão 
de Fiscalização Financeira e Con-
trole.

Privatização
A Enel iniciou sua atuação em 

São Paulo após a privatização da 
Eletropaulo, em 2018. Desde essa 
época, a empresa acumula recla-
mações dos consumidores, baixa 
qualidade no atendimento, altas 
tarifas e pouco investimento em 
melhorias na prestação do servi-
ço. O lucro da Enel, que em 2019 
era de R$ 777 milhões, saltou para 
R$ 1,5 bilhão no final de 2022.

Força-tarefa federal
Na segunda-feira (14), o minis-

tro de Minas e Energia, Alexandre 
Silveira, anunciou que concessio-
nárias de energia de todo o país 
participarão de uma força-tarefa 
para apoiar a Enel no restabeleci-
mento da eletricidade para mais 
de 500 mil imóveis na capital e 
na Grande São Paulo que seguem 
sem luz.  

Silveira também criticou a 
atuação da Enel diante da crise. 
“Ela cometeu um grave erro de 
comunicação, de seu compromis-
so contratual com a sociedade de 
São Paulo, de não dar uma previ-
são objetiva. Eu disse que ela tem 
os próximos três dias para resol-
ver os problemas de maior volu-
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me”, afirmou o ministro.  
O ministro mencionou ainda 

que um decreto recente referente 
à distribuição de energia inclui a 
possibilidade de penalizar distri-
buidoras que falhem em apresen-
tar planejamento adequado ou 
previsões diante de eventos cli-
máticos extremos.  

Silveira também direcionou 
críticas ao prefeito de São Paulo, 
Ricardo Nunes, acusando-o de es-
palhar informações falsas. “Nos 
indigna muito quando as pesso-
as, irresponsavelmente, usam 
das suas redes sociais para fazer 
fake news. O prefeito de São Paulo 
aprendeu rápido com o seu con-
corrente Pablo Marçal (...) quan-
do fez fake news dizendo que nós 
estávamos tratando da renovação 
da distribuição da Enel.” 

Até o fechamento desta edição, 
São Paulo completou o 4º dia com 
cerca de 250 mil imóveis sem luz, 
mesmo com o prazo de três dias 
de restabelecimento dado pelo 
governo federal. 

Auditoria da CGU
Por determinação do presiden-

te Luiz Inácio Lula da Silva, a Con-
troladoria Geral da União (CGU) 
vai realizar uma auditoria para 
apurar responsabilidades pelo 
apagão de energia elétrica que 
atingiu a região metropolitana de 
São Paulo, deixando milhares de 
imóveis sem luz.

 Até a atualização mais recente 
da Enel, cerca de 400 mil unida-
des consumidoras ainda seguem 
sem luz desde a sexta-feira (12). 
“Alguma falha houve. Em que ex-
tensão essa falha é da fiscalização 
da Aneel [Agência Nacional de 
Energia Elétrica], em que se ex-
tensão essa falha é da fiscalização 
da própria agência do estado de 
São Paulo ou, em que extensão 
pode ter havido algum tipo de me-
canismo de manipulação da pró-
pria empresa para que as falhas 
que ela eventualmente fazia não 

fossem detectadas, tudo isso a 
nossa investigação vai determinar 
e dimensionar”, explicou o minis-
tro da CGU, Vinícius de Carvalho, 
em coletiva de imprensa no Palá-
cio do Planalto.

Ressarcimento
O titular da Secretaria Nacio-

nal de Direito do Consumidor (Se-
nacon), Wadih Damous, anunciou 
também que o governo federal vai 
cobrar da Enel o ressarcimento de 
prejuízos causados pelo apagão 
nos últimos dias na cidade. Desde 
o ano passado, quando um outro 
apagão em São Paulo deixou mi-
lhares de casas sem luz, a pasta 
aplicou multa de R$ 13 milhões 
contra a Enel, que recorreu da 
condenação.

“A orientação que nós damos 
aos consumidores, por exemplo, 
que tiveram eletrodomésticos 
danificados por conta do apagão, 

é que guardem a nota fiscal. Pes-
soas que tiveram remédios estra-
gados, que guardam remédios na 
geladeira. Tudo deve ser relacio-
nado e requerido à empresa”, des-
tacou Damous.

Descaso contínuo e falhas 
recorrentes

Moradores da Zona Sul de São 
Paulo realizaram um protesto 
contra o apagão e interditaram o 
tráfego na altura do número 4.600 
da Estrada do Campo Limpo. O lo-
cal ficou por 72h no escuro – não 
pela primeira vez: também foram 
atingidos no apagão de 2023. A 
PM foi acionada para dispersar a 
manifestação, que concordou em 
liberar uma via. O caso ilustra o 
quanto o problema se arrasta.

Após o apagão de 3 de novem-
bro de 2023, a Enel se compro-
meteu com um plano que previa 
a mobilização de 2.500 agentes 

R
eprodução A

gência PT

CPI - Alencar Santana destaca que os órgãos de fiscalização reconhecem 
que a atuação da Enel em SP está “aquém de suas obrigações com o nível de 
serviço desejado e com a expectativa de seus consumidores”
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para responder a eventos climá-
ticos extremos. No entanto, até o 
fim da tarde deste domingo (13), 
apenas 1.700 funcionários esta-
vam atuando em campo, abaixo 
do contingente prometido.

O apagão que afeta São Paulo 
não é um caso isolado, mas re-
sultado de uma sequência de fa-
lhas recorrentes. Em 2023, a Enel 
manteve sua política de cortes de 
custos e redução de investimen-
tos, enquanto aumentava o paga-
mento de dividendos a acionistas, 
incluindo estrangeiros. 

A empresa, que contava com 
27 mil funcionários em 2020, re-
duziu seu quadro para cerca de 15 
mil em 2023, o que comprometeu 
sua capacidade de resposta em 
situações emergenciais, como a 
atual.  

A gestão do prefeito Ricardo 
Nunes também está sendo alvo 
de críticas. Moradores cobram 
melhorias na poda e manejo de 
árvores, apontados como fatores 
que agravam a queda de cabos 
de energia em chuvas intensas. 
O candidato à prefeitura, Gui-
lherme Boulos, protocolou uma 
representação no Ministério Pú-
blico contra a Enel e a administra-
ção municipal, acusando ambas 
de negligência.  

É evidente que o apagão de São 
Paulo vai além de um fenômeno 
climático isolado. Ele expõe o des-
monte de uma estrutura que, com 
a privatização, perdeu o foco em 
investimentos de longo prazo e na 
qualidade do serviço prestado. 

A interrupção do fornecimen-
to não só afetou diretamente a 
população, como também escan-
carou a falta de preparo e o des-
caso das autoridades locais, tanto 
do governador Tarcísio de Freitas 
quanto do prefeito Ricardo Nu-
nes, ambos bolsonaristas convic-
tos, em lidar com as crises climá-
ticas que a cada ano se tornam 
mais previsíveis e severas.

A Enel representa um modelo 
que prioriza o lucro imediato so-

bre a segurança e o bem-estar da 
população. O fracasso dessa estra-
tégia é sentido nas ruas escuras 
de São Paulo e no desespero de 

milhares de famílias que seguem 
sem eletricidade e sem previsão 
de quando a normalidade será 
restabelecida. ■

R
eprodução/TV Bandeirantes

R
eprodução

R
eprodução

APAGÃO EM SP: Governo Lula abre investigação contra Enel e cobra 
respostas de Nunes 

O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, anunciou que 
concessionárias de energia de todo o país participarão de uma força-tarefa 
para dar suporte a Enel 
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Após o temporal 
que atingiu São 
Paulo, na últi-
ma sexta-feira 
(11), com ven-
tos que chega-
ram a 100 km 

por hora, a cidade ainda conta-
biliza os estragos do apagão de 
energia que deixou mais de 1,45 
milhão de pessoas sem luz - nú-
mero maior do que os 1,35 milhão 
atingidos pelo furacão Milton, na 

Flórida, nos Estados Unidos. 
O problema na maior cidade 

da América Latina não é novo. 
Em novembro do ano passado, a 
empresa Enel levou seis dias para 
que os serviços fossem restabe-
lecidos. Desde então, a discussão 
sobre a má qualidade dos serviços 
da empresa italiana, que ganhou 
a concessão em 2018, segue em 
alta. 

Outro ponto do debate tem re-
lação com o serviço de podas de 

Além dos estragos, 
apagão em SP provoca 
prejuízo bilionário ao 
comércio
Ministro de Minas e Energia realiza 
força-tarefa para que Enel restabeleça 
totalmente a energia na capital paulista 
ainda nesta semana

Paulo Pinto / A
gência Brasil

árvores na capital paulista. Dos 
cerca de 43 mil pedidos de podas, 
mais de 11 mil ainda estão sem 
resposta, a maior parte deles em 
regiões periféricas. No domingo 
(13), a CET, Companhia de Enge-
nharia de Tráfego, contabilizou 
386 árvores caídas, sendo neces-
sária a participação da Enel em 
182 para a remoção com seguran-
ça. Além disso, 173 semáforos fo-
ram desligados.  

Além da grave situação nas re-
sidências dos paulistanos, houve 
graves perdas para o setor do co-
mércio. Segundo a Fecomércio, o 
balanço dos prejuízos aos comer-
ciantes foi bilionário. No setor de 
serviços, as perdas alcançaram R$ 
1,1 bilhão, enquanto no varejo, a 
somatória foi de R$ 536 milhões.

Nesta quarta-feira (15), cerca 
de 250 mil endereços permane-
cem no escuro. O ministro de Mi-
nas e Energia, Alexandre Silveira, 
deu como prazo a quinta-feira 
(17) para que seja restabelecida a 
energia elétrica em toda a cidade.

Em coletiva de imprensa, Sil-
veira afirmou o apoio de conces-
sionárias do país em uma for-
ça-tarefa para auxiliar a Enel. 
“Somados às distribuidoras CPFL, 
Enel, EDP, ISA CTEEP, Eletrobras, 
Light, Energisa, que estão aqui 
hoje, nós estamos ampliando de 
1.400 [funcionários da Enel] para 
2.900 profissionais, além de mais 
de 200 caminhões para apoiar es-
sas equipes, fora os caminhões de 
própria Enel, e mais de 50 equipa-
mentos”, disse o ministro.

O assunto foi tema do debate 
entre os postulantes ao cargo de 
prefeito de São Paulo realizado 
nesta quarta-feira (14) pela rede 
Bandeirantes. O candidato Gui-
lherme Boulos (PSOL) acusa o atu-
al prefeito, Ricardo Nunes (MDB), 
de omissão. Segundo a imprensa, 
o tema deverá ser bastante explo-
rado por Boulos no horário eleito-
ral, já que ele mesmo foi um dos 
afetados no bairro do Campo Lim-
po, na zona sul da capital. ■
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Bancada PT/PCdoB/PV na ALESP 
se manifesta sobre apagão
Deputadas e deputados estaduais exigem respostas da ENEL 
sobre medidas adotadas após o apagão do ano passado; leia nota 
na íntegra 

Nota da Federação PT/PCdoB/PV 
sobre a ENEL e apagão em São 
Paulo

Passados 10 meses 
da conclusão da 
CPI da ENEL na 
Assembleia Legis-
lativa de São Pau-
lo, a população 
revive o caos na 

capital paulista e a incompetên-
cia da empresa concessionária, 
responsável pelo fornecimento de 
energia elétrica.

Em dezembro do ano passado, 
os deputados estaduais da banca-
da denunciaram os problemas na 
concessão do serviço, a ausência 
de fiscalização por parte da Ar-
sesp, a agência reguladora de ser-
viços públicos do estado de SP, e 
a pouca efetividade do relatório 
final da CPI instalada no Legislati-
vo, aprovado com ressalvas pelos 
deputados da oposição, por en-
tenderem que o texto deveria res-
ponsabilizar também os órgãos 

de fiscalização como a Agência 
Reguladora de São Paulo (Arsesp) 
e a Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) pela situação da 
concessão no estado.

A omissão do governador Tar-
císio e do prefeito Ricardo Nunes, 
defensores da concessão de servi-
ços públicos essenciais, serve de 
sustentação para a permanência 
da ENEL, mesmo com os apagões 
recorrentes, a precarização no 
atendimento das ocorrências, a 
falta de mão de obra e equipes de 
rua para reparos, alegando cláu-
sulas contratuais, sem considerar 
os prejuízos aos consumidores 
prejudicados pela empresa.

O fato é que mesmo diante de 
eventos climáticos cada vez mais 
recorrentes, a ENEL não alterou 
seu planejamento ou cumpriu as 
recomendações sugeridas pelo 
Ministério de Minas e Energia e 
demais órgãos competentes. Não 
à toa, a empresa foi multada em 
mais de R$13 milhões pela Sena-
con, Secretaria Nacional de Direi-

tos do Consumidor do Ministério 
da Justiça.

Mas o caos da cidade também 
é reflexo do abandono municipal. 
Já se passaram mais de 50 horas 
de uma chuva forte que atingiu 
a cidade por minutos e ainda há 
um rescaldo de cidadãos afetados 
pela omissão e inoperância da 
prefeitura de São Paulo na zelado-
ria da cidade, diante de semáforos 
quebrados e lentidão na remoção 
das inúmeras árvores caídas, que 
agora afetam fiações e dificultam 
o restabelecimento da energia 
elétrica.

A bancada das deputadas e de-
putados estaduais da Federação 
PT/ PCdoB/ PV acionará as instân-
cias jurídicas e de governo para 
exigir respostas da ENEL sobre 
quais medidas foram adotadas 
após o apagão do ano passado.

Acesse o documento clicando 
aqui.

Caso os compromissos assu-
midos pela concessionária no 
último apagão não tenham sido 
cumpridos, será mais uma prova 
cabal de que o Estado e a Prefei-
tura de São Paulo são coniventes 
com o descaso que assola a cida-
de, já que a responsabilidade por 
fiscalizar e gerenciar a concessão 
é também da Arsesp e dos gover-
no aqui de São Paulo, que devem 
relatar e apontar recomendações 
periódicas à agência federal sobre 
a qualidade da prestação do servi-
ço concedido.

Chega de apagão de energia e 
apagão de prefeito. ■

Bancada de deputadas e deputados 
estaduais da Federação PT/PCdoB/PV na 

Assembleia Legislativa de São Paulo

Paulo Pinto/Agência Brasil
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Chuva em São 
Paulo deixa mais 
imóveis sem luz 
que furacão na 
Flórida
Na manhã de domingo (13), as 
duas regiões contabilizaram 
aproximadamente 900 mil 
residências sem luz cada

Redação Focus Brasil

Enquanto a Flóri-
da enfrentava o 
furacão Milton, 
São Paulo e muni-
cípios da Grande 
São Paulo encara-
vam um temporal 

que, curiosamente, deixou mais 
gente no escuro por aqui do que 
lá. 

A comparação não é só irôni-
ca: a Enel, concessionária italiana 
responsável pela distribuição de 
energia na região após privatiza-
ção do serviço, informou que 24 
horas após a chuva de sexta-feira 
(11), 1,45 milhão de residências 
paulistas ainda estavam sem luz.  

No mesmo intervalo de tempo, 
três dias depois da passagem do 
furacão Milton, a Flórida registra-
va “apenas” 1,35 milhão de imó-
veis sem eletricidade, segundo 
dados do site de monitoramento 
United States Power Outage. Pa-
rece que o vento daqui teve mais 
força no sistema elétrico do que 
os 190 km/h do furacão america-
no.  

No domingo (13), a Enel di-
vulgou que o temporal afetou, ao 
todo, 2,1 milhões de clientes des-
de sexta-feira. Mais de 1,2 milhão 
já haviam tido o serviço restabe-
lecido até então. Mesmo assim, a 
situação em São Paulo e na Flóri-
da ainda estava equilibrada, com 
ambos os locais contabilizando 
cerca de 900 mil residências sem 
energia na manhã do mesmo dia.  

Vale lembrar que o vento na 
Grande São Paulo chegou a 100 
km/h – ou seja, quase a metade 
da força dos 190 km/h que Mil-
ton trouxe para a Flórida. Apesar 
das diferenças na intensidade dos 
fenômenos, o impacto foi seme-
lhante. Infelizmente, ambos os 
eventos também tiveram saldo 
trágico: pelo menos 16 mortos 
nos Estados Unidos e sete vítimas 
fatais em São Paulo. ■

DO ESPAÇO - Imagens da Nasa mostram o impacto do apagão na  
Grande São Paulo
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O p r e s i d e n t e 
Luiz Inácio 
Lula da Silva 
participou da 
cerimônia de 
entrega de 113 
novos ônibus 

do Programa Caminho da Esco-
la a municípios do Ceará, nesta 

sexta-feira, 11 de outubro. Os re-
cursos para aquisição das unida-
des são do Novo PAC e somam R$ 
51,9 milhões. “É a primeira leva, 
mas vão ser muitos”, ressaltou 
Lula durante a solenidade na ca-
pital do estado, Fortaleza.

“Eu andava 6 quilômetros a pé 
para ir ao Senai fazer um curso, 

todo santo dia. Eu sei como é di-
fícil uma menina, um menino de 
10 anos, 8 anos, 14 anos sair de 
casa e andar 15 quilômetros com 
chuva, tendo que embrulhar a 
roupa da escola no papel plástico 
para poder vestir quando chega 
na escola. Então, o que nós esta-
mos fazendo aqui não é nenhum 

Transporte: entrega do 
governo beneficiará mais de 
13 mil estudantes do Ceará

No Ceará, 113 municípios serão beneficiados com os novos ônibus, o que permite atender até 13.560 estudantes, 
especialmente dos ensinos fundamental e médio, e da educação de jovens e adultos (EJA) da zona rural. 

“Estamos cumprindo com a obrigação de cuidar do povo”, diz 
Lula sobre entrega de 113 novos ônibus escolares ao Ceará

Ricardo Stuckert/PR

Brasil
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favor. O que nós estamos fazendo 
é cumprindo com a nossa obriga-
ção de cuidar do povo brasileiro 
com amor e com carinho”, afir-
mou o presidente.

Lula refutou a ideia comparti-
lhada por parte da sociedade de 
que as pessoas pobres gostam de 
estar nessa posição e defendeu 
a importância da educação para 
melhorar as condições de vida. 
“A gente quer viver bem agora. A 
gente quer comer agora, quer es-
tudar agora, quer trabalhar ago-
ra, quer ser respeitado agora. Por 
que os filhos de alguns podem 
trabalhar com motorista dirigin-
do e os filhos dos pobres têm que 
ir a pé até 18 quilômetros? O que 
nós estamos provando nesse país 
é que o pobre não é problema, 
o pobre é a solução. Basta que a 
gente dê para ele a oportunida-
de”, enfatizou.

No Ceará, 113 municípios se-
rão beneficiados com os novos 
ônibus, o que permite atender 
até 13.560 estudantes, especial-
mente dos ensinos fundamental 
e médio, e da educação de jovens 
e adultos (EJA) da zona rural.

Expansão
Na cerimônia, o ministro da 

educação Camilo Santana desta-
cou o empenho da atual gestão 
para a compra de ônibus esco-

lares. “Quando nós chegamos 
no MEC, não tinha nem ata de 
registro de preço para comprar 
ônibus ou para o prefeito ou para 
o governador aderir. Fizemos o 
maior registro de preço de ôni-
bus. 

Dezesseis mil ônibus estão 
sendo comprados por municípios 
e estados brasileiros por meio da 
ata de registro de preços do Fun-
do Nacional de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE). Mas o pre-
sidente Lula decidiu comprar 3 
mil novos ônibus com dinheiro 
do Governo Federal para os mu-
nicípios brasileiros. Estamos 
entregando agora os primeiros 
1.500”, pontuou.

Camilo Santana lembrou que 
já esteve no Ceará neste ano para 
anunciar mais 55 escolas de tem-
po integral e mais 78 creches a 
serem construídas no estado com 
recursos do Novo PAC. O Gover-
no Federal também já anunciou 
a destinação de R$ 778,9 milhões 
para expansão e consolidação de 
instituições federais de ensino e 
de saúde no Ceará. 

Os recursos vão beneficiar a 
Universidade Federal do Ceará, 
a Universidade Federal do Cari-
ri, a Universidade da Integração 
Internacional da Lusofonia Afro-
-Brasileira e o Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnolo-

gia do Ceará
Os veículos são de última ge-

ração e apresentam 29 mudanças 
em relação aos modelos anterio-
res, entre elas: poltronas acessí-
veis, entradas USB, ar-condicio-
nado, Wi-Fi e rastreamento por 
GPS. Há, ainda, uma alteração 
estrutural do chassi estabeleci-
da pelo Proconve P8 (norma que 
estabelece padrões máximos de 
poluentes emitidos pelos veí-
culos automotores) que trocou 
o sistema Euro 5 pelo Euro 6. A 
novidade atende às exigências no 
controle das emissões de gases 
poluentes e de ruído para novos 
veículos automotores pesados de 
uso rodoviário.

Investimentos do  
Novo PAC

Até 2026, o Novo PAC vai fi-
nanciar 3 mil novos veículos es-
colares para todo o Brasil, em um 
investimento de R$ 1,5 bilhão. 
Apenas em 2024, o MEC vai in-
vestir R$ 711 milhões para o re-
passe de 1.500 novos ônibus a 
estados e municípios, o que vai 
atender cerca de 147 mil estudan-
tes. Para 2025, mais 1.500 ônibus 
serão oferecidos aos entes fede-
rativos, por meio de novo edital, 
a ser lançado ainda em 2024, que 
vai beneficiar as gestões vence-
doras das eleições municipais 
deste ano.

Os veículos estão sendo adqui-
ridos por meio da ata de regis-
tro de preço lançada pelo MEC 
e FNDE no fim de 2023, a maior 
dos últimos anos para aquisição 
de veículos escolares. Além dos 
veículos entregues pelo gover-
no federal, o Distrito Federal, 
os estados e os municípios tam-
bém podem adquirir, diretamen-
te, seus veículos do Caminho da 
Escola. A compra acontece de 
três formas: com assistência fi-
nanceira do FNDE; com recursos 
próprios; ou por linha de crédito 
junto a instituições financeiras. ■

Ricardo Stuckert/PR
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Claudio Cezar Al-
ves da Silva reto-
mou a qualidade 
de vida graças ao 
Sistema Nacional 
de Transplantes. 
Em 1994 desco-

briu uma doença que atacou os 
rins. Ele precisou ser submetido 
a sessões frequentes de hemo-
diálise – tratamento que remove 
substâncias tóxicas do sangue, 
funcionando como um rim artifi-
cial – até que conseguiu fazer um 
transplante de rim. Hoje, aos 58 
anos, ele é um defensor do Siste-
ma que já o salvou outras vezes. 

Ele está na fila para receber o ter-
ceiro rim.

“Você vê que eu confio bastan-
te, o sistema tem credibilidade”, 
diz Silva, que é, atualmente, pre-
sidente da Associação dos Renais 
e Transplantados do Estado do 
Rio de Janeiro. Ele ajuda outros 
pacientes renais e famílias a acre-
ditarem nos tratamentos, a se cui-
darem e a confiarem, nos casos 
necessários, nos transplantes.

“A hemodiálise te mantém vivo. 
Graças a Deus, você tem uma má-
quina, né? Que três vezes por se-
mana, quatro horas por dia, você 
fazendo a hemodiálise ou fazendo 
a diálise peritoneal em casa, você 
fica tranquilo, te mantém vivo. 

Transplantes são seguros e 
salvam vidas, dizem entidades

Mas nada melhor do que você vol-
tar a ter a tua liberdade. Você sair 
da máquina, cuidar direitinho de 
você mesmo. O principal fator 
para você ter uma qualidade de 
vida e ter uma durabilidade me-
lhor do seu órgão transplantado, 
é você mesmo. É com os cuidados 
que você tem que ter no dia a dia. 
Com alimentação, com exercí-
cios”, diz.

Foi com surpresa que Silva re-
cebeu a notícia que pacientes que 
fizeram transplantes no Rio de Ja-
neiro foram infectados por HIV.

“Imagina só, você está numa 
expectativa, você está numa fila, 
aí vem esse baque, nossa, você vai 
murchar. Você não pode deixar 

D
ivulgação G

overno do Estado do Rio de Janeiro
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isso acontecer. Foi um erro. Erros 
acontecem. Foi uma falta grave? 
Foi uma falta grave. Mas vamos 
embora. Vamos passar por cima 
e vamos continuar”, ressalta. “Eu 
vou pro terceiro. É porque eu 
acredito no sistema. Isso não vai 
me abalar jamais. Isso vai me dar 
mais força ainda pra brigar mais 
e para incentivar mais as pessoas 
a saírem dessa fila. Vambora. Va-
mos voltar a uma vida normal”, 
defende.

O Sistema Nacional de Trans-
plantes é considerado o maior 
programa público de transplan-
te de órgãos, tecidos e células do 
mundo. Ele é garantido a toda a 
população por meio do Sistema 
Único de Saúde (SUS), que, por 
sua vez, é responsável pelo finan-
ciamento de cerca de 88% dos 
transplantes no país, segundo da-
dos do Ministério da Saúde.

O transplante de órgãos pode 
salvar vidas em caso de órgãos 
vitais como o coração, bem como 
devolver a qualidade de vida, 
quando o órgão transplantado não 
é vital, como os rins. Com o trans-
plante, é possível ter um prolon-

gamento da expectativa de vida, 
permitindo o restabelecimento da 
saúde e, por consequência, a reto-
mada das atividades normais.

Segurança
O caso do Rio de Janeiro é 

inédito. Assim que foi noticiado, 
prontamente entidades médicas e 
de outras categorias ligadas à saú-
de, Secretaria de Estado de Saúde 
do Rio de Janeiro (SES) e Ministé-
rio da Saúde saíram em defesa do 
Sistema Nacional de Transplantes.

Entre as entidades estão a 
Sociedade Brasileira de Córnea 
(SBC) e o Conselho Brasileiro de 
Oftalmologia (CBO). “É um siste-
ma que funciona há décadas e que 
tem possibilitado a recuperação 
da visão de milhares de pessoas 
no país inteiro. O nosso sistema de 
transplante, no caso de córnea, é 
reconhecidamente um dos melho-
res do mundo”, diz o presidente da 
entidade, José Álvaro.

Segundo Álvaro, um dos pa-
cientes recebeu o transplante de 
córnea de um dos doadores infec-
tados por HIV. Como não se trata 
de um órgão vascularizado, ele 

não foi infectado.
A córnea é uma estrutura trans-

parente localizada na parte ante-
rior do globo ocular. Álvaro expli-
ca que algumas doenças podem 
fazer com que ela fique opaca e 
isso prejudica a visão das pessoas, 
podendo levar à cegueira. O trans-
plante oferece a chance de os pa-
cientes voltarem a enxergar.

Para ele, o caso do Rio de Janei-
ro é “seríssimo” e está sendo de-
vidamente investigado, mas não 
deve comprometer a confiança 
em um sistema que “salvou a vida 
de milhões de pessoas e devolveu 
a visão a milhares de pessoas”, 
ressalta.

Segundo dados do Ministério 
da Saúde, em todo o país, 44.777 
pessoas esperam por transplante 
de órgão. A maior parte, 41.395, 
estão na fila por um rim. O fígado 
aparece em segundo lugar, com 
uma fila de 2.320 pessoas, seguido 
pelo coração, com 431. São Paulo 
é o estado com o maior número de 
pessoas que aguardam um trans-
plante, 21.564. O Rio de Janeiro 
aparece em quinto lugar, com 
2.167 pessoas na lista de espera.■

Laboratório do caso 
ocorrido no Rio de 
Janeiro
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ENTREVISTA - LETÍCIA DELGADO 

“Quero ajudar 
o ajudar o 

Partido dos 
Trabalhadores 
a organizar e 

ampliar o debate 
sobre segurança”

Letícia Delgado é uma entre os 3.130 vereadores e 
vereadoras que se elegeram no dia 6 de outubro pelo 

PT. Candidata pela primeira vez, obteve 3770 votos, e vai 
ocupar uma vaga na Câmara Municipal de Juiz de Fora.  

Alberto Cantalice e Fernanda Otero
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A candidatura de 
Letícia Delga-
do a veradora 
de Juiz de Fora 
no último plei-
to atendeu a 
um chamado 

especial: o da prefeita Margarida 
Salomão, a primeira mulher ree-
leita em Juiz de Fora (PT-MG). “Eu 
acho que você poderia ser candi-
data, porque você realiza um tra-
balho muito bom, as pessoas re-
conhecem, acho que vai ser muito 
importante para o PT” disse-lhe a 
prefeita em uma reunião. 

Ocupou a secretaria de segu-
rança pública na gestão de Mar-
garida e desempenhou um papel 
crucial na segurança pública de 
Juiz de Fora, adotando uma abor-
dagem prática e de proximidade 
para resolver problemas comple-
xos da cidade. 

Focada em estar presente nos 
locais que necessitavam de in-
tervenção, Letícia construiu uma 
reputação positiva por sua capa-
cidade de se envolver diretamen-
te na resolução de questões. Du-
rante sua gestão, ela adotou uma 
postura de debater a segurança 
pública de forma intersetorial, 
promovendo a ideia de “seguran-
ça como um direito”

A bancada do PT em Juiz de 
Fora terá quatro vereadores, três 
foram reeleitos. Letícia tomará 
posse em janeiro e pretende levar 
sua experiência e aprendizado da 
secretaria para o legislativo, forta-
lecer o diálogo com o PT e outras 
organizações, além de expandir a 
discussão sobre segurança para 
novos espaços. Ela explica nesta 
entrevista à Focus sua visão de co-
laboração e inovação, e seu com-
promisso em qualificar o legislati-
vo e influenciar positivamente na 
governabilidade da cidade. 

- A eleição da prefeita Mar-
garida Salomão já no primeiro 
turno foi uma espécie de con-
sagração da gestão em todos os 

níveis e você era a secretária de 
uma pasta que é problemática, 
quer dizer, ela conseguiu impri-
mir uma marca na cidade muito 
forte.

- Sim, foi a primeira vez que a 
gente teve alguém que se reelegeu 
em Juiz de Fora, então simbolica-
mente é muito forte: uma mulher, 
uma continuidade da gestão com 
alta aprovação. Para o PT também 
fizemos quatro, a gente tinha três 
vereadores, os três foram reelei-
tos.  Eu fui a única que entrei ago-
ra de primeira, fiquei super satis-
feita. É a primeira vez que eu sou 
candidata, uma chapa dificílima, 

dificílima, tinha candidato que es-
tava com recall de deputado esta-
dual, pessoas que estavam tentan-
do outras vezes, ex-vereadores, 
então eu fiquei muito satisfeita, 
até porque a gente estava traba-
lhando uma pauta muito compli-
cada. Por mais que a gente quises-
se dar para a ideia da segurança 
essa percepção mais intersetorial 
e de que quando você discute se-
gurança, você está discutindo a 

cidade, as pessoas ainda têm uma 
desconfiança quando você fala de 
segurança, sabe? Foi uma campa-
nha muito boa de fazer, mas mui-
to difícil em termos de comunica-
ção, de como é que você ia lidar 
com isso, mas foi legal. Eu estou 
bem satisfeita, cansada, mas sa-
tisfeita.

- Você saiu da academia, com 
uma carreira muito consolidada, 
vai para um cargo no executivo 
e faz um trabalho excepcional e, 
candidatando-se, você se elege 
com um número de votos bas-
tante expressivo, Como foi esse 
chamado?

- Então, por mais espantoso que 
possa parecer, foi um movimento 
muito natural. Eu sou formada 
em Direito e acabei entrando no 
mestrado e depois no doutorado 
na área de segurança pública por 
um chamado para compreender 
o problema da cidade. Sempre fui 
uma pessoa que, embora estivesse 
na academia, dando aula e tal, me 
preocupava muito com a dinâmi-
ca de Juiz de Fora: por que a vio-
lência estava aumentando ou não. 
Então, já entrei no mestrado e no 
doutorado pensando em como 
essas pesquisas e esse arcabouço 
teórico, que eu iria conseguir de-
senvolvendo pesquisa, poderiam 
me ajudar a compreender a dinâ-
mica da violência, da insegurança 
ou da segurança na cidade. Sem-
pre considerei minhas pesquisas 
de doutorado e mestrado como 
instrumentos para entender essas 
dinâmicas. E aí, quando a Marga-
rida me chamou para ser secretá-
ria, foi um desafio, mas eu pensei: 
é a oportunidade que tenho para 
ver até que ponto esse arsenal te-
órico e essas pesquisas que eu fiz 
podem me ajudar a implementar 
uma política municipal de segu-
rança, ajudando como gestora a 
resolver problemas reais. Foi den-
tro dessa dinâmica: como aliar o 
aprendizado teórico com os pro-

Foi a primei-
ra vez que a 

gente teve al-
guém que se 
reelegeu em 
Juiz de Fora, 
então simbo-
licamente é 
muito forte
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blemas reais de uma cidade como 
Juiz de Fora, que enfrenta proble-
mas de insegurança, com muitas 
disputas de narrativa. Quando a 
Margarida me convidou para ser 
candidata a vereadora, inicial-
mente foi um susto. Eu pensei: 
será que é assim? Eu era secretá-
ria e achava que estávamos fazen-
do um trabalho que, mal ou bem, 
estava avançando como uma refe-

rência de um município que tinha 
conseguido estruturar uma polí-
tica municipal. Mas percebi que 
precisamos ocupar esse espaço de 
poder no legislativo, já que, mui-
tas vezes, é negligenciado, espe-
cialmente em âmbito municipal, 
como um ator que pode pensar 
em soluções para uma sociedade 
mais inclusiva e justa, onde, de 
fato, os direitos sociais, e a segu-

rança é um direito social, sejam 
garantidos para todas e todos. Foi 
um desafio, mas eu gosto de desa-
fios, então foi interessante.

- Gostaria que você desenvol-
vesse o que é o “sentimento de 
segurança” que você defende, 
dentro do conceito de segurança 
pública que você trabalha.

- Eu acredito que precisamos 
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falar mais sobre segurança; essa 
é uma questão que defendo e 
mencionei muito durante a cam-
panha. O grande desafio hoje é 
democratizar a segurança públi-
ca, mas democratizar a segurança 
pública parte da premissa de que 
a gente tem que começar a falar 
sobre segurança pública fora tam-
bém das esferas que discutem 
isso institucionalmente, falar só 
de segurança pública para as ins-
tituições policiais, têm o seu lu-
gar, mas não resolve o problema. 
Precisamos incluir os cidadãos 
na discussão sobre segurança pú-
blica, por quê? Porque o medo, 
a insegurança é um sentimento, 
correto? Eu me sinto insegura 
ou me sinto segura a depender 
de várias variáveis que não são, 
necessariamente, objetivas. Eu 
posso estar numa cidade onde 
os indicadores de violência estão 
diminuindo e me sentir insegura 
porque eu tenho um vizinho que 
passou por um fato específico. 
Então precisamos entender que 
o medo afeta as pessoas de uma 
forma que, muitas vezes, não tem 
uma racionalidade ou não condiz 
com aquilo que está acontecendo 
na cidade. Quando você é gestor 
de segurança pública e não com-
preende essa variável emocional, 
pode se perder um pouco. Preci-
samos entender que, mesmo em 
uma cidade com indicadores de 
violência em queda, o sentimento 
de insegurança pode ser influen-
ciado e construído de várias ma-
neiras. Isso pode acontecer pela 
forma como a imprensa aborda os 
temas de segurança, pela percep-
ção pessoal das pessoas ou devido 
a uma representação nacional de 
insegurança que faz com que se 
sintam inseguras na cidade. Quan-
do a gente começa a criar espaços 
democráticos e abertos à popula-
ção para discutir segurança públi-
ca, nós temos, enquanto gestores 
ou pessoas que fazem política ou 
se interessam pela temática, mas 
que têm responsabilidade social 

com as suas falas, a possibilidade 
de explicar para as pessoas o que 
é insegurança, tá certo? Podemos 
ajudar as pessoas a entender que 
um ou dois episódios não tornam 
necessariamente uma cidade  in-
segura, promovendo assim uma 
racionalização do medo. É essen-
cial ser honesto sobre a situação: 
reconhecendo que, se não está 
bom, precisamos perguntar o que 

podemos fazer para melhorar. 
Trabalhar com segurança pública 
envolve entender que a insegu-
rança mexe com os afetos, espe-
cialmente o medo, e é necessário 
abordar isso sem julgar as pesso-
as. Por isso, sou tão fã dos conse-
lhos municipais de segurança pú-
blica e acredito na importância de 
regionalizar esses conselhos e re-
alizar conferências de segurança. 
Além disso, capacitar lideranças 
nos bairros para que possam dis-
cutir segurança e interagir com 
o poder público é fundamental. 
Isso ajuda a interpretar os indica-
dores e explicar a realidade para a 

população, fortalecendo o vínculo 
com a comunidade. É crucial per-
ceber que, para jovens e negros, a 
sensação de insegurança envolve 
fatores adicionais, muitas vezes 
relacionados às instituições poli-
ciais. Precisamos criar espaços de 
diálogo para construir narrativas 
que façam sentido para a socie-
dade. Sem isso, as pessoas podem 
não entender nossas mensagens, 
especialmente quando são afeta-
das pelo medo, que dificulta a ra-
cionalização. A insegurança mexe 
com uma coisa muito séria para a 
gente, que é a previsibilidade. Por-
que, mal ou bem, quando a gente 
fala de segurança, o que eu que-
ro? Eu quero ter previsibilidade. 
Previsibilidade que eu vou sair de 
casa, vou trabalhar, vou voltar e 
minha casa vai estar ok. Que meu 
filho vai para a escola, vai voltar 
da escola e vai estar tudo tranqui-
lo. Então, a ideia de insegurança, 
ela mexe com uma coisa que é 
muito cara para todos nós, que é 
a previsibilidade que a gente vai 
estar vivo, de que os nossos filhos 
vão estar bem.  Compreender es-
ses elementos relacionados à se-
gurança pública é essencial para, 
como gestores e políticos, desen-
volver políticas que realmente fa-
çam sentido na vida cotidiana das 
pessoas.

- Você pode dar exemplos 
concretos de projetos que foram 
bem sucedidos? 

- A primeira coisa que conse-
gui foi sensibilizar a Margarida, 
que se mostrou uma parceira e lí-
der neste processo, por isso con-
seguimos implementar em Juiz de 
Fora uma política municipal de 
segurança bem-sucedida, resul-
tando na redução dos indicadores 
de violência. Tivemos agora um 
cenário muito específico, onde os 
dois principais concorrentes de 
Margarida tinham a segurança 
pública como pauta principal: 
uma candidata era delegada e o 
outro era deputado, marido de 
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uma delegada. Assim, segurança 
foi o tema central da campanha, e 
nós tínhamos resultados concre-
tos para apresentar e criar contra-
-argumentos dentro da campa-
nha. Desde que assumi a 
secretaria, sempre discutia com 
Margarida que precisávamos pa-
rar de temer falar sobre seguran-
ça. Não adianta se esconder e di-
zer que segurança pública é 
apenas responsabilidade do Esta-
do, porque o cidadão, que vive na 
cidade, não compreende o pacto 
federativo dessa forma. Se nos es-
condêssemos atrás desse arranjo 
federativo, acabaríamos perden-
do. Essa percepção foi algo que eu 
trouxe do mestrado e doutorado. 
Os prefeitos precisam se apro-
priar da questão da segurança, 
mas de uma forma que tenha res-
ponsabilidade argumentativa. A 
primeira coisa que fizemos foi es-
tabelecer que teríamos uma se-
cretaria de segurança para geren-
ciar essa pauta com 
responsabilidade, sem entrar na 
competência, mas sem medo de 
falar sobre segurança e investin-
do, principalmente, em políticas 
de prevenção que fizessem senti-
do para a população. Uma das coi-
sas que você ouvia na rua era: 
“como a Letícia mudou a Guarda”. 
A gente tinha uma guarda que não 
andava, uma guarda que não ti-
nha identidade, uma guarda que 
não cumprimentava os cidadãos, 
uma guarda cujo papel era incom-
preensível. Então, um dos gran-
des desafios que tivemos foi cons-
truir uma identidade civil para a 
Guarda Municipal. A partir do 
momento em que roteirizamos o 
trabalho, fizemos protocolos de 
atuação e levamos a Guarda Mu-
nicipal para os locais mais cen-
trais da cidade para realizar um 
patrulhamento de proximidade, o 
que eu sempre entendi que fazia 
sentido para a guarda: a guarda é 
o Estado fardado na rua, entende? 
Então, a ostensividade da guarda 
deve ser utilizada para o fortaleci-

mento da cidadania dentro de 
uma análise intersetorial. As pes-
soas começaram a notar como se 
sentiam mais seguras simples-
mente pelo fato de haver mais 
guardas na rua, que agora cum-
primentavam, ajudavam e sabiam 
explicar onde eram os serviços 
públicos da cidade. Assim, come-
çamos a alterar totalmente a for-
ma de trabalho da guarda munici-

pal na cidade, criando algo que 
desse visibilidade, sentido e que 
não competisse com a polícia mi-
litar. E não foi nada fácil. Se vocês 
têm uma ocorrência mais compli-
cada, precisam acionar a PM, não 
tentar resolver sozinhos. Então 
são essas questões mais sutis que 
implementamos. Uma outra coisa 
que funcionou muito bem para a 
gente foi que, como sempre tive-
mos um efetivo pequeno e ainda 
temos um efetivo reduzido, cria-
mos um projeto de cultura de paz 
e prevenção de bullying junto às 
escolas municipais. Isso é tão im-
portante para nós que talvez vo-
cês não saibam, mas Juiz de Fora 

hoje é o projeto de referência do 
Ministério da Justiça e Segurança 
Pública. O projeto que será repli-
cado pelo Ministério nesse senti-
do é o que desenvolvemos aqui, 
em Juiz de Fora. Assim, começa-
mos a nos aproximar das escolas, 
que tinham uma demanda signifi-
cativa por segurança, mas que 
não sabiam exatamente como or-
ganizar o que precisavam. Muitas 
vezes, elas chamavam a guarda 
para questões de regulação peda-
gógica, como alunos indisciplina-
dos, e assim fomos descobrindo 
diversas fissuras em relação ao 
conflito escolar, que acabavam ge-
rando problemas externos, como 
bullying, racismo e falta de per-
tencimento racial. Isso se trans-
formou em um projeto muito 
grande, que é o “Nossa Escola”, 
que depois virou o “GAP”. A partir 
daí, começamos a realizar muitas 
articulações intersetoriais na pre-
feitura. Estabelecemos parcerias 
com a Secretaria de Educação, o 
que me rendeu muito apoio nas 
escolas. Muitos diretores de esco-
la me apoiaram na campanha, 
pois isso se tornou um suporte 
importante para a educação. As 
escolas perceberam: “se tivermos 
um problema e ligarmos para a 
Secretaria de Segurança, não virá 
alguém armado; virá uma equipe 
disposta a entender a dinâmica do 
conflito e a nos ajudar a oferecer 
ferramentas para solucioná-los”. 
Muitas vezes, a solução não está 
na repreensão, mas sim em uma 
capacidade de organização e diá-
logo. Essa abordagem se mostrou 
fundamental, e hoje temos uma 
agenda voltada para as escolas, 
que cresce de uma forma impres-
sionante. Outra ação que realiza-
mos e que considero muito im-
portante, especialmente para a 
campanha, foi a criação de um 
observatório municipal de segu-
rança e violência na cidade. Essa 
ideia surgiu em função da minha 
formação teórica como pesquisa-
dora, já que fiz mestrado em Ciên-
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cias Sociais. Para mim, não consi-
go desenvolver políticas públicas 
sem indicadores; isso me parece 
muito desorganizado. Sempre en-
frentamos dificuldades em ter um 
fluxo consistente de compartilha-
mento de informações com as po-
lícias. A integração no Brasil ain-
da é muito dependente de pessoas 
específicas, variando conforme 
quem é o comandante. Por isso, 
trabalhamos para ter uma auto-
nomia mínima para a produção 
de indicadores na prefeitura, a 
fim de termos argumentos sóli-
dos. Assim, estabelecemos um 
observatório em parceria com a 
Universidade Federal e a Secreta-
ria de Saúde. Usamos dados do 
SIN (Sistema Interligado Nacio-
nal) e do SINAN (Sistema de Infor-
mação de Agravos de Notificação), 
que são dados de notificação com-
pulsória sobre alguns tipos de vio-
lência, além de dados abertos da 
Secretaria de Justiça e Segurança 
Pública. Isso se tornou especial-
mente útil durante a campanha, 
pois quando as pessoas diziam 
que a cidade estava insuportável e 
cheia de violência, nós podíamos 
responder: “Deixa te mostrar 
algo; os indicadores não refletem 
isso.” Com o observatório, conse-
guimos ganhar autoridade argu-
mentativa para enfrentar o dis-
curso de medo e insegurança 
generalizada que surge em qual-
quer campanha, uma tática da ex-
trema-direita. A extrema-direita 
instrumentaliza o medo e, na mi-
nha hipótese, que posso estar er-
rada, isso ocorre porque muitas 
vezes as forças progressistas não 
estão preparadas para lidar com 
essas informações. Precisamos de 
um arsenal argumentativo para 
sustentar nossos pontos de vista, 
pois creio que o eleitor, ao ouvir 
um argumento, muitas vezes rea-
ge dizendo: “Não, peraí, não é 
bem assim.” Os vídeos que gravei 
rebatendo informações incorre-
tas e distorções eram os que mais 
geravam visualizações, pois as 

pessoas começavam a perceber: 
“Não, espera, não é exatamente 
isso que está acontecendo.” Por-
tanto, é fundamental que o muni-
cípio invista nessas iniciativas. 
Outra ação que realizamos e que 
foi muito importante foi o fortale-
cimento do uso da tecnologia para 
a segurança. Juiz de Fora é uma 
cidade grande, próxima do Rio de 
Janeiro e de Belo Horizonte, e en-
frentamos, de fato, problemas 
com facções criminosas. No en-
tanto, não tínhamos nem câmeras 
de videomonitoramento funcio-
nando corretamente; eram 54 câ-
meras, mas cerca de 30 não esta-
vam operacionais. Em uma 
conversa com a Margarida, disse a 
ela que precisávamos investir em 
tecnologia. Hoje, temos 333 câme-
ras na cidade, todas com capaci-
dade de inteligência artificial, 
abrangendo entradas e saídas em 
locais que antes estavam desco-
bertos. Sempre pensamos em 
uma construção conjunta com as 
Forças de Segurança e investimos 
muito em espaços de integração. 
Precisamos ouvir essas forças e 
saber o que elas pensam, mas sem 
ceder. Eu sempre dizia: “Eu traba-
lho com as forças policiais, eu não 
trabalho para as forças policiais; 
eu trabalho com as forças poli-
ciais.” Esse entendimento foi cru-
cial para as ações que implementa-
mos. Recentemente, conseguimos 
um convênio para Juiz de Fora, 
com um investimento de 17 mi-
lhões do PAC, destinado a uma 
área de alta vulnerabilidade so-
cial. Identificamos essa área por 
meio dos projetos nas escolas, o 
que também foi uma descoberta 
importante em nosso trabalho.  
Nós sempre priorizamos a imple-
mentação de projetos de preven-
ção e também trabalhamos em 
iniciativas com as penitenciárias 
para criar protocolos para egres-
sos, o que considero extrema-
mente importante. Assim, segui-
mos fazendo várias ações nesse 
sentido. Outro ponto fundamen-

tal que sempre ressalto é nosso 
investimento em comunicação 
estratégica, algo que Margarida 
apoiou. Eu dizia a ela: “Precisa-
mos falar sobre segurança.” Na 
prefeitura, eu era a secretária que 
mais se preocupava com a comu-
nicação. Tudo, absolutamente 
tudo, que fazíamos virava notícia. 
Produzíamos notícias positivas 
sobre qualquer ação, por menor 
que fosse. Sempre fiz questão de 
que essas informações fossem di-
vulgadas na imprensa e nas pági-
nas da prefeitura, porque acredi-
tava que precisava criar uma 
narrativa positiva sobre seguran-
ça. Se deixássemos a segurança 
ser abordada apenas de uma pers-
pectiva negativa, nunca consegui-
ríamos vencer o jogo da narrativa. 
Portanto, divulgávamos tudo, des-
de uma festinha na escola em que 
um guarda participava até a im-
plementação de novas câmeras. 
Queríamos que tudo fosse noticia-
do para criarmos uma visão oti-
mista da segurança. Segurança 
enquanto um direito que garante 
outros direitos.

- Você levantou um ponto im-
portante sobre o policiamento 
de proximidade, especialmente 
em grandes cidades como Juiz de 
Fora, Rio de Janeiro e São Paulo. 
A guarda municipal desempe-
nha um papel essencial não ape-
nas na segurança, mas também 
na resolução de conflitos e na 
inibição de crimes comuns. A co-
laboração entre municípios e a 
interligação com as polícias são 
fundamentais.. Eleger pessoas 
comprometidas com a seguran-
ça é crucial para educar nosso 
partido, que ainda reluta em dis-
cutir o tema. É vital ouvir as ne-
cessidades da população, já que 
a sensação de segurança gerada 
pela extrema-direita é fácil de 
criar. Ter representantes que es-
tão nas ruas, como você, é essen-
cial para nossa causa. Gostaria 
que você compartilhasse mais 
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sobre sua experiência.
- Eu acho que você trouxe uma 

questão muito importante que eu 
ia mencionar, mas acabei esque-
cendo. Desde que o Lula ganhou, 
sempre investiu em uma relação 
com o Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública. Estive em Bra-
sília algumas vezes, pois também 
tenho uma proximidade grande 
com o Conselho Nacional de Se-
cretários Municipais de Seguran-
ça. Fui vice-presidente do Conse-
lho, mas agora vou ter que sair. 
Fiz muita questão de cultivar essa 
relação próxima com o Ministério 
da Justiça, porque acredito que o 
papel desse ministério é induzir 
políticas de segurança. Assim, o 
papel de uma política nacional de 
segurança pública é estruturar, 
em termos macro, o que se pre-
tende para a política nacional de 
segurança e induzir políticas em 
âmbito municipal. E você pode 
induzir políticas de várias formas, 
inclusive por meio do financia-
mento daquilo que se entende 
como importante. Por exemplo, 
nós aqui aderimos ao Cortex e ao 
SineespAC, e preciso dizer uma 
coisa para vocês: não temos no-
ção do que o Sinesp CAD, através 
do Ministério da Justiça, significa 
para a gestão de segurança públi-
ca em nível municipal. Isso repre-
sentou uma economia significa-
tiva para nós, é uma organização 
no trabalho da Guarda. Eu diria 
que a Guarda Municipal de Juiz 
de Fora passou por um antes e um 
depois da implementação do Si-
nespCAD, que é uma plataforma 
gratuita do Ministério da Justiça e 
Segurança Pública e que é extre-
mamente importante. Então, esse 
sentimento que eu tinha de que 
precisávamos nos aliar à política 
nacional de segurança e aprovei-
tar o que o Ministério da Justiça 
oferece foi fundamental. Conse-
guimos conquistar alguns recur-
sos nesse sentido. No entanto, 
acredito que o Ministério da Justi-
ça deve assumir a responsabilida-

de de pautar a política em âmbito 
nacional e induzir, em nível mu-
nicipal, algumas políticas estraté-
gicas, inclusive com financiamen-
to. Sabemos que os municípios 
são extremamente dependentes 
de repasses do Governo Federal 
e que a política de segurança é 
cara e complicada. Muitas vezes, 
os prefeitos não têm condições de 
arcar com esse tipo de tecnologia 
e investimento. Por isso, é essen-
cial que pensemos, em termos 
estruturais, como o Governo Fe-

deral pode abordar essa questão. 
Uma coisa que venho aprenden-
do, e que a campanha me ensinou 
muito, é que precisamos combi-
nar nosso conhecimento teórico e 
prático com a percepção que a rua 
nos traz. Para quem está interes-
sado em fazer política, seja com 
mandato ou não, ouvir as pessoas 
é fundamental. Resolver proble-
mas apenas na teoria pode levar 
a soluções que não funcionam na 
prática.  Assim, acredito firme-

mente que o processo de demo-
cratização da segurança pública 
passa pela escuta ativa da popu-
lação. O sistema de justiça crimi-
nal também precisa se aproximar 
mais das pessoas, e aqui eu coloco 
a Defensoria Pública, o Ministério 
Público e o Poder Judiciário eles 
também precisam se aproximar 
mais da população e devem criar 
espaços de escuta real, para que 
possamos desenvolver soluções 
coletivas. Afinal, boas soluções 
que não consideram os proble-
mas reais muitas vezes não trarão 
resultados eficazes.

- Em Minas Gerais, de um 
modo geral, o desempenho da 
segunda e terceira geração de 
petistas foi muito bom. Temos 
o sobrinho da ex-presidenta 
Dilma Rousseff, Pedro Rousseff 
que se elegeu, o filho do Patrus 
Ananias e Luiz Dulci também. 
Temos duas prefeitas reeleitas 
no primeiro turno. Como é que 
essa experiência pode ser apro-
veitada nacionalmente, como ela 
pode ser usada para contrapor o 
discurso de que a esquerda fra-
cassou?

- Eu acompanhei de perto os 
resultados em Belo Horizonte, 
Juiz de Fora e Contagem, e, sin-
ceramente, Marília e Margarida 
deram um show. Elas foram ree-
leitas dentro de um contexto de 
cidades muito estratégicas para 
Minas Gerais, e isso precisa ser 
muito, muito valorizado no PT. 
Essas reeleições são muito sim-
bólicas. Em Juiz de Fora, nunca 
tivemos um prefeito reeleito, e 
a Margarida conseguiu se reele-
ger no primeiro turno, mesmo 
enfrentando dificuldades, como 
competir com uma deputada fe-
deral, um ex-deputado federal e 
o filho de um político muito tra-
dicional. Além disso, no PT de 
Juiz de Fora, formamos a maior 
bancada da Câmara, o que é um 
grande feito. Minha sugestão é 
que o partido organize um pouco 
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esse saldo positivo que conquista-
mos. Precisamos estruturar esse 
reconhecimento para termos um 
discurso mais uniforme e, assim, 
colaborar de maneira conjunta, 
além de refletir sobre os desafios 
que ainda nos aguardam. Eu sem-
pre digo que estamos aqui pen-
sando hoje, mas também olhando 
para o amanhã. Temos um grande 
desafio em 2026, e sabemos dis-
so melhor do que ninguém. Essa 
data está se aproximando rapi-
damente, e precisamos pensar 
na reeleição do presidente Lula, 
além dos deputados e deputadas 
federais e estaduais. É importan-
te lembrar que a política começa 
nas cidades. Acredito que o Parti-
do dos Trabalhadores precisa nos 
ajudar a organizar esse saldo posi-
tivo para que essas alegrias, para 
que nossas conquistas não fiquem 
dispersas ou se transformem em 
projetos pessoais. Precisamos ter 
uma visão coletiva, porque esse é 
o nosso desafio: fortalecer o PT. 
Eu penso assim e a minha eleição 
foi um resultado do meu esforço, 
mas não é um projeto individual; 
é um projeto coletivo de um par-
tido que acredita em um modelo 
de sociedade construído por meio 
da colaboração. Um projeto de 
partido que a gente acredita num 
modelo de sociedade que é cons-
truído por um partido. E a gente 
precisa organizar isso. 

- O que você destacaria do seu 
trabalho como secretária e como 
ter sido secretária impacta sua 
ação como vereadora?

- Ser secretária me ensinou 
muito sobre gestão. Tentei, en-
quanto ocupava o cargo, manter 
uma gestão muito próxima dos 
problemas que precisava resol-
ver. As pessoas que trabalhavam 
comigo sabem que eu nunca fui 
uma secretária de gabinete. Se 
havia um problema, eu ia até o 
local para entender a situação. 
Isso me ensinou bastante, pois os 
problemas da cidade são comple-

xos e exigem um olhar específico 
para aquilo. Isso me ajudou muito 
na campanha, pois conheci muita 
gente. Muitas pessoas passaram 
a ter uma referência positiva de 
mim durante meu tempo na se-
cretaria de segurança, porque 
sempre que havia um problema, 
por exemplo, em uma escola, a 
Letícia estava lá no sábado de 
manhã para resolver, minha ges-
tão como secretária me ensinou 
bastante. Foi, de fato, minha pri-
meira experiência como gestora 

e foi extremamente importante, 
especialmente para perceber que 
preciso estar próxima dos pro-
blemas, entende? Esse tipo de 
gestão, mais próxima, definitiva-
mente me ajudou na campanha 
também. Não foi uma campanha 
nada fácil; foi uma campanha 
bastante complicada. Como eu 
disse, era uma chapa muito forte 
do PT e, ao mesmo tempo, sabe-
mos que podemos ajudar a eleger 
um colega, mas também entra-

mos na disputa com a intenção 
de vencer. E eu senti muito na 
campanha como as pessoas ainda 
têm uma incompreensão da se-
gurança.  Muitas vezes pensam: 
“Ah, Letícia foi secretária, então 
vai defender o uso de armas” ou 
coisas do tipo. Creio que esta elei-
ção teve um papel pedagógico 
importante, proporcionando um 
debate sobre segurança de forma 
intersetorial, abrangendo diver-
sos ramos das políticas sociais, e 
destacando que segurança públi-
ca não se resume a “tiro, porrada 
e bomba”. Podemos, sim, discutir 
a segurança como um direito. Na 
Câmara, os desafios serão dife-
rentes, obviamente, mas meu ob-
jetivo é permanecer próxima das 
pessoas, da cidade, e levar essa 
dinâmica adiante. Também que-
ro fortalecer meu diálogo com o 
PT de Minas, que ainda não é tão 
próximo, e tentar ajudar o Partido 
dos Trabalhadores a organizar e 
ampliar o debate sobre seguran-
ça, claro, se houver espaço para 
isso.

 
- Você volta para a secretaria?
- Não quero ser vereadora. 

Acredito que precisamos quali-
ficar o legislativo. Para garantir 
a governabilidade na próxima 
gestão da Margarida, também 
precisamos de apoio na Câmara. 
Confesso que, quando me lancei 
como candidata, havia dúvidas, 
como “Será que você volta?” Mas 
a campanha me mostrou que as 
pessoas votaram em mim para 
ser vereadora. Para mim, isso fi-
cou muito claro. Quero ter essa 
experiência no legislativo, pensar 
em levar esses debates com mais 
tranquilidade para outros lugares. 
Também quero fazer essa interlo-
cução com vocês, dialogando com 
o PT e com o Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública, que é uma ins-
tância com a qual tenho bastante 
contato, levando o debate sobre 
segurança para outros espaços 
possíveis.■

Os desafios 
serão 

diferentes, 
obviamente, 

mas meu 
objetivo é 

permanecer 
próxima das 

pessoas
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Agência PT

O Instituto Bra-
sileiro de Ge-
ografia e Esta-
tística (IBGE) 
divulgou, nes-
ta sexta-feira 
(11), que, entre 

janeiro e agosto, o volume de ser-
viços no Brasil teve uma expansão 
de 2,7% na comparação com igual 
período de 2023, na série livre de 
ajustes sazonais. O órgão informa 
também que, em agosto, houve 

uma leve queda de 0,4% frente 
a julho (ponto mais alto da série 
histórica), após ter avançado 1,6% 
no período junho-julho. Dessa 
forma, o setor de serviços se en-
contra 15,0% acima do nível de 
fevereiro de 2020 (pré-pandemia).

Ainda na série sem ajuste sa-
zonal, na comparação com agosto 
de 2023, o volume de serviços re-
gistrou expansão de 1,7% no mes-
mo mês de 2024, quinto resultado 
positivo consecutivo.

Já o acumulado dos últimos 12 
meses, ao avançar 1,9% em agos-

to, repetiu as taxas de junho e ju-
lho de 2024.

Por atividades
O decréscimo do volume de 

serviços (-0,4%), observado na 
passagem de julho para agosto de 
2024, foi acompanhado por ape-
nas duas das cinco atividades de 
divulgação investigadas, com des-
taque para o recuo de informa-
ção e comunicação (-1,0%), que 
devolveu parte do ganho de 3,7% 
acumulado nos dois meses ante-
riores.

Volume de serviços cresce 2,7% 
entre janeiro e agosto, diz IBGE
Resultado foi registrado na comparação com igual período 
de 2023, após leve queda de 0,4% em agosto, mês em que o 
volume de serviços ficou 15,0% acima do nível de fevereiro 
de 2020 (pré-pandemia)

Economia

O grupo “serviços prestados às famílias” alcançou um 
ganho acumulado de 4,7% entre maio e agosto

M
arcello Casal Jr/Agência Brasil
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A outra retração veio do se-
tor de transportes (-0,4%), que 
emplacou a segunda taxa nega-
tiva seguida, acumulando uma 
perda de 2,0%.

Em contrapartida, outros 
serviços (1,4%) e serviços pres-
tados às famílias (0,8%) regis-
traram os avanços do mês, com 
o primeiro ramo assinalando 
uma expansão de 1,7% no pe-
ríodo julho-agosto, enquanto 
o último alcançou um ganho 
acumulado de 4,7% entre maio 
e agosto. Por sua vez, o setor de 
profissionais, administrativos 
e complementares (0,0%) ficou 
estável neste mês.

Ainda na série sem ajuste 
sazonal, a evolução do índice 
de média móvel trimestral para 
o total do volume de serviços 
mostrou crescimento de 0,4% 
no trimestre encerrado em 
agosto de 2024, frente ao nível 
do mês anterior.

Entre os setores, ainda em 
relação ao movimento deste ín-
dice na margem, houve predo-
mínio de taxas positivas, já que 
quatro dos 5 setores investiga-
dos também mostraram expan-
são: informação e comunicação 
(0,9%); os serviços prestados às 
famílias (0,5%); os outros ser-
viços (0,5%); e os profissionais, 
administrativos e complemen-
tares (0,4%); ao passo que os 
transportes (-0,1%) registraram 
a única retração do mês.

Em relação ao crescimento 
de 1,7% entre agosto de 2023 e 
agosto de 2024, o avanço des-
te mês foi acompanhado por 
quatro das cinco atividades de 
divulgação e contou ainda com 
crescimento em 59,0% dos 166 
tipos de serviços considerados.

Entre os setores, o de infor-
mação e comunicação (6,9%) 
exerceu o principal impacto po-
sitivo, impulsionado, principal-
mente, pelo aumento da receita 
em telecomunicações; portais, 
provedores de conteúdo e ou-

tros serviços de informação na 
internet; desenvolvimento e li-
cenciamento de softwares; con-
sultoria em tecnologia da infor-
mação; e atividades de TV aberta.

Em sentido oposto, os trans-
portes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio (-2,9%) exer-
ceram a única influência negati-
va, pressionados, especialmen-
te, pela menor receita vinda de 
transporte rodoviário de cargas, 
transporte aéreo de passageiros, 
correio e logística de transporte.

No acumulado do ano ( janeiro 
a agosto), frente a igual período 
do ano anterior, o setor de servi-
ços apresentou expansão de 2,7%, 
com quatro das cinco atividades 
de divulgação apontando taxas 
positivas e crescimento em 60,2% 
dos 166 tipos de serviços investi-
gados.

Entre os setores, as contribui-
ções positivas mais importantes 
ficaram com os ramos de serviços 
profissionais, administrativos e 
complementares (7,5%); e de in-
formação e comunicação (5,8%), 
impulsionados, em grande par-
te, pelo aumento das receitas das 
empresas que atuam nos segmen-
tos de agenciamento de espaços 
de publicidade; atividades jurídi-
cas; intermediação de negócios 
em geral; organização, promoção 
e gestão de feiras, congressos e 
convenções, no primeiro setor; 
telecomunicações; portais, pro-
vedores de conteúdo e outros ser-
viços de informação na internet; 
desenvolvimento e licenciamento 
de softwares; e atividades de TV 
aberta.

Em contrapartida, os transpor-
tes, serviços auxiliares aos trans-
portes e correio (-2,4%) exerce-
ram a única influência negativa, 
pressionados, especialmente, 
pela menor receita vinda de rodo-
viário de cargas, gestão de portos 
e terminais e transporte aéreo.

Por regiões

Regionalmente, 20 UFs apresen-
taram retração no volume de 
serviços em agosto.

Regionalmente, 20 das 27 uni-
dades da federação tiveram re-
tração no volume de serviços em 
agosto de 2024, na comparação 
com o mês imediatamente an-
terior, acompanhando o recuo 
observado no resultado do Brasil 
(-0,4%).

Entre os locais que apontaram 
taxas negativas nesse mês, os im-
pactos mais importantes vieram 
do Distrito Federal (-9,4%) e do 
Rio de Janeiro (-1,6%), seguidos 
por Minas Gerais (-1,1%), Goiás 
(-2,3%), São Paulo (-0,1%) e Pará 
(-2,7%).

Na comparação com agosto 
de 2023, a expansão do volume 
de serviços no Brasil (1,7%) foi 
acompanhada por 18 das 27 uni-
dades da federação (Gráfico 6). A 
contribuição positiva mais impor-
tante ficou com São Paulo (4,3%), 
seguido por Rio de Janeiro (1,9%), 
Santa Catarina (5,7%), Bahia 
(3,5%), Amazonas (8,3%), Espírito 
Santo (6,0%) e Paraná (1,6%).

Em sentido oposto, o Rio Gran-
de do Sul (-15,7%) liderou as per-
das do mês, seguido por Mato 
Grosso (-12,1%), Mato Grosso do 
Sul (-14,4%) e Goiás (-7,6%).

No acumulado do ano ( janeiro 
a agosto), frente a igual período 
do ano anterior, o avanço do vo-
lume de serviços no Brasil (2,7%) 
se deu de forma disseminada en-
tre os locais investigados, já que 
21 das 27 unidades da federação 
também mostraram expansão na 
receita real de serviços.

O principal impacto positivo 
em termos regionais ocorreu em 
São Paulo (4,0%), seguido por Rio 
de Janeiro (3,8%), Paraná (3,7%), 
Santa Catarina (5,6%) e Minas 
Gerais (2,4%). Por outro lado, 
Rio Grande do Sul (-7,4%) e Mato 
Grosso (-9,1%) registraram as in-
fluências negativas mais impor-
tantes sobre o índice nacional. ■

Com informações do IBGE
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Thomas Piketty
Publicado originalmente no Le 
Monde em 12/10/2024

Os debates fis-
cais na Fran-
ça, como os 
realizados ao 
nível do G20 
em 2024, cer-
tamente mos-

tram: a questão da justiça fiscal e 
da tributação dos bilionários não 
está prestes a sair do debate públi-
co. Por uma razão simples: as so-
mas arrecadadas pelos mais ricos 
nas últimas décadas são simples-
mente gigantescas. 

Aqueles que pensam que esta é 
uma questão secundária ou simbó-
lica devem olhar para os números. 
Na França, as quinhentas maiores 
fortunas aumentaram 1 trilhão de 
euros desde 2010, passando de 200 

Como taxar os bilionários
bilhões para 1.200 bilhões. 

Em outras palavras, um impos-
to excepcional de 10% sobre esse 
enriquecimento de 1 trilhão seria 
suficiente para trazer 100 bilhões, 
ou seja, tanto quanto todos os cor-
tes orçamentários previstos pelo 
governo para os próximos três 
anos. Um imposto excepcional de 
20%, que permaneceria muito mo-
derado, renderia 200 bilhões e per-
mitiria tantas despesas adicionais.

No entanto, alguns continuam a 
rejeitar este debate, com argumen-
tos que devem ser desmontados 
com precisão. A primeira é que es-
sas imensas fortunas privadas cor-
respondem a um simples jogo de 
escrita e realmente não existem. 
É verdade: são simples jogos de 
escrita em computadores, assim 
como a dívida pública, os salários 
pagos em contas bancárias, etc. 
Exceto que esses jogos de escri-

ta têm um impacto muito real na 
vida de cada um, e nas relações de 
poder entre as diferentes classes 
sociais e o poder público.

Concretamente, como os bilio-
nários pagarão esse imposto de 
10% sobre o enriquecimento? Se 
os lucros obtidos no ano forem in-
suficientes, então eles terão que 
vender parte de suas ações, colo-
cando 10% de sua carteira. Se isso 
for um problema para encontrar 
um comprador, então o Estado 
pode perfeitamente admitir esses 
títulos como pagamento de impos-
tos. 

Se necessário, ele colocará es-
ses títulos à venda usando o pro-
cedimento de sua escolha, por 
exemplo, permitindo que os fun-
cionários adquiram essas ações, o 
que fortaleceria seu envolvimento 
nas empresas. Em qualquer caso, 
a dívida pública líquida será redu-
zida proporcionalmente.

José Cruz/Agência Brasil
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Discurso derrotista
O segundo argumento frequen-

temente ouvido é explicar que os 
estados modernos são fracos de-
mais para impor qualquer coisa 
aos bilionários. Com a globaliza-
ção e o livre movimento de capital, 
eles podem fugir para a jurisdição 
mais favorável, de modo que as 
receitas prometidas vão por água 
abaixo.

 O argumento parece sólido 
para muitos. Ele é na verdade hi-
pócrita e frágil. Primeiro porque 
foram os Estados que estabelece-
ram a livre circulação de capitais, 
com um sistema legal sofisticado 
garantido pelos tribunais públicos, 
e que poderia muito bem ser subs-
tituído por outro. Em segundo lu-
gar, porque este argumento equi-
vale a um abandono da soberania, 
defendido por políticos que pas-
sam o tempo a evocar o regresso 
da autoridade do Estado, mas que 
acham mais fácil exercer a sua au-
toridade sobre os mais pobres do 
que sobre os poderosos.

Por último, mas não menos im-
portante, esse discurso derrotista 
esquece que os Estados ainda têm 
margem de manobra, inclusive 
agindo sozinhos. Quando os Es-
tados Unidos ameaçam retirar as 
licenças dos bancos suíços, Berna 
acaba com o sigilo bancário. No 
outro lado do Atlântico, os contri-
buintes são tributados de acordo 
com sua nacionalidade, inclusive 
se deixarem os Estados Unidos. 

E se eles querem abrir mão de 
seu passaporte, o que não é isen-
to de riscos, então nada proíbe 
o poder público de continuar a 
imputá-los, uma vez que seu en-
riquecimento tenha ocorrido nos 
Estados Unidos (ou ainda mais 
simplesmente se eles continuarem 
a usar o dólar). A França é um país 
menor, mas também possui meios 
de pressão significativos. 

Poderíamos, por exemplo, im-
por o imposto excepcional sobre 
o enriquecimento com base no 

número de anos passados na Fran-
ça. Por exemplo, um contribuin-
te residente na Suíça por um ano 
após cinquenta anos na França 
continuaria a pagar cinquenta e 
um do imposto devido por um re-
sidente francês. Aqueles que se re-
cusassem a pagar seriam ilegais e 
incorreriam nas penalidades cor-
respondentes.

O último argumento usado 
para explicar que seria impossível 
tributar bilionários é que isso se-
ria contra a lei ou a Constituição. 
Nada de novo: em todas as épocas, 
os poderosos usam de bom grado 
a linguagem da lei para preservar 
seus privilégios. Exceto que nada 
na Constituição proíbe a imposi-
ção de um imposto excepcional 
sobre o enriquecimento dos bilio-
nários e, mais geralmente, a tri-
butação do patrimônio, que é um 
indicador relevante para avaliar a 
capacidade contributiva dos cida-
dãos, pelo menos tanto quanto a 
renda. 

É também por esta razão que o 
legislador implementou em 1789 
um importante sistema de impos-
to sucessório e imposto predial 
(independentemente de qualquer 
renda) e que um imposto excep-

cional sobre o enriquecimento foi 
aplicado em 1945. O fato de alguns 
juízes constitucionais ignorarem 
tudo isso e às vezes tentarem usar 
sua função para impor suas pre-
ferências partidárias não muda o 
caso: é um debate político e não 
jurídico.

Outras soluções são possíveis, 
como o imposto Barnier sobre 
rendimentos superiores a 500 000 
euros. Exceto que ela renderá 2 bi-
lhões, em vez de 100 bilhões para o 
imposto de 10% sobre o enriqueci-
mento dos bilionários, que de fato 
não pagarão quase nada com o im-
posto Barnier, pela simples razão 
de que sua renda representa uma 
fração infinitesimal de sua fortu-
na. 

Resultado: são sobretudo os 
mais modestos que pagarão o pre-
ço do orçamento da Barnier e da 
plaina dos serviços públicos. Tal 
estratégia nos leva direto para a 
parede: não podemos enfrentar os 
atuais desafios sociais e climáticos 
se não começarmos impondo os 
mais ricos de forma visível e indis-
cutível. ■

Thomas Piketty é diretor de estudos 
na Escola de Altos Estudos em Ciências 

Sociais, Escola de Economia de Paris

 Frederic Legrand - CO
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 / Shutterstock
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Claudia Rocha

“São Mateus é uma 
cidade coronelista”, 
assim classificou Val-
direne Bernardino Pi-
res, professora da rede 
pública da cidade que 
fica no interior do Es-

pírito Santo, cerca de 200 km da 
capital, Vitória, com pouco mais 
de 100 mil habitantes. Mulher ne-
gra, mãe de dois filhos, Professora 
Valdirene, nome pelo qual ficou 
conhecida nas urnas, foi eleita 
vereadora pelo Partido dos Traba-
lhadores com 1.131 votos. 

A campanha, considerada 
bem-sucedida, foi organizada, se-
gundo Valdirene, com a perspec-
tiva de alcançar a maior parte da 
população mateense e não restri-
ta apenas às bases nas quais ela 

militou boa parte de sua vida. 
Professora desde os 19 anos, 

Valdirene sempre participou ati-
vamente da política local; compôs 
a direção do Sindicato dos Ser-
vidores Públicos Municipais até 
2016, integrou o Conselho Munici-
pal de Educação e atuou no Coleti-
vo de Mulheres Pretas Constância 
D’Angola, formado no município. 

Apesar do envolvimento no 
movimento social, a trajetória 
dentro da política institucional 
começou agora, em sua primeira 
eleição aos 53 anos, após suges-
tões de colegas do partido. “Você 
não deixa de ser mãe ou ser mu-
lher só porque entrou na política, 
né? Tenho 33 anos de profissão, 
agora com os filhos criados e en-
caminhados, fica mais fácil me 
dedicar a esse espaço”, comenta. 

Única representante de esquer-

da na Câmara Municipal a partir 
de 2025, a petista conta que “ba-
teu muita perna” na cidade intei-
ra, além de contar com o apoio da 
comunidade escolar, onde já era 
bastante conhecida. 

A vereadora eleita apontou 
como ponto importante para as 
campanhas políticas atuais o di-
álogo nas redes sociais, em es-
pecial para alcançar os eleitores 
mais jovens; algo que na visão de 
Valdirene ainda precisa ser me-
lhor trabalhado no campo da es-
querda no geral. 

Desafios no âmbito 
municipal

A professora destaca a com-
plexidade dos desafios do pleito 
municipal. “Quando a política é 
nacional, o PT dificilmente per-
de em São Mateus, Lula ganhou 
aqui com uma votação boa, mas 
na prefeitura o jogo é diferente”, 
relata. Nas últimas décadas, fo-
ram eleitos prefeitos ligados ao 
universo empresarial. “As pessoas 
aqui tem uma tendência de achar 
que só porque fulano gerencia um 
negócio, ele pode gerenciar uma 
cidade”, comenta.

Em 2021, o prefeito Daniel 
Santana (sem partido), conhecido 
como Daniel do Açaí, foi alvo de 
uma operação da Polícia Federal e 
chegou a ser preso por fraude em 
licitações. Nesta eleição, de 2024, 
o vencedor foi o empresário Mar-
cus da Cozivip (Podemos). 

Em São Mateus, no norte do 
Espírito Santo, vereadora petista 
venceu com pautas relacionadas 
à educação e cultura

Política

Reprodução
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O Programa de Governo 
Participativo e a vitória 
de Andrezinho Ceciliano 
em Paracambi

Mentoria da FPA
Como trabalho de organização 

de suas propostas, Valdirene, na 
condição de candidata, partici-
pou de algumas aulas do Time de 
Mentoria da FPA, uma iniciativa 
da Fundação Perseu Abramo. Se-
gundo a vereadora eleita, o grupo 
foi importante para que ela ti-
vesse instrumentos para ordenar 
seus objetivos dentro do plano da 
campanha. 

Os mentorados da FPA pude-
ram contar com especialistas em 
24 áreas, sendo algumas delas: 
comunicação, meio ambiente, se-
gurança pública, pessoas idosas, 
energia, trabalho, micro e peque-
nas empresas. O trabalho voltado 
às eleições é uma iniciativa coor-
denada pelos Núcleos de Acom-
panhamento de Políticas Públicas 
da fundação. 

Expectativas do mandato
As propostas da Professora Val-

direne têm relação com diferen-
tes setores da população de São 
Mateus. Ela destaca como prin-
cipal demanda a ser atendida a 
questão da educação para alunos 
da rede pública que necessitam 
de cuidados, como aqueles que 
possuem transtornos como autis-
mo e outras deficiências. 

Além disso, cita ainda a im-
portância do fortalecimento da 
cultura local. “Os negros são 52% 
da população da cidade, e sofre-
mos com o apagamento da nossa 
cultura”, pontua a vereadora que 
nasceu em uma comunidade qui-
lombola capixaba. Um olhar apu-
rado na fiscalização das verbas do 
município para educação e saúde 
também fazem parte do plano. 

“Não será fácil, nada é fácil 
para uma mulher negra, não é 
mesmo? Mas, a minha expectativa 
é que a população mateense pos-
sa cobrar dessa Câmara, de fato, 
com a cobrança da população, o 
legislativo vai começar a fazer o 
seu dever de casa, vai poder fisca-
lizar melhor”, afirma Valdirene. ■

Artur Messias, Fernando Linhares, 
José Augusto Valente e Vitor 
“Suburbano” de Almeida 

A vitória eleito-
ral do Partido 
dos Trabalha-
dores (PT) na 
prefeitura de 
P a r a c a m b i , 
com 64% dos 

votos, tendo como adversária a 
candidata apoiada pela prefeita 
bolsonarista, abre uma impor-
tante reflexão sobre os elementos 
que compõem a disputa política 
necessária em nosso país. 

Diversos aspectos precisam 
ser analisados, mas aqui tratare-
mos de uma questão que consi-
deramos decisiva para o sucesso 
da campanha: a formulação do 
Plano de Governo de Andrezinho 
Ceciliano, cujo processo foi rea-

lizado durante a pré-campanha e 
denominado de Programa de Go-
verno Participativo (PGP).

Para contextualizarmos essa 
proposta, é necessário relacioná-
-la ao histórico do partido. Afinal, 
a história do PT se confunde com 
a implantação de políticas públi-
cas que estimulam a participação 
e o controle social. Faz parte do 
nosso “DNA” político. 

Desde as primeiras experiên-
cias administrativas, o partido 
apresentou essa marca, que hoje 
precisa ser resgatada e sempre 
ampliada. O Orçamento Partici-
pativo, a inversão de prioridades 
em favor dos mais pobres e inova-
ções na implementação de políti-
cas públicas sempre orientaram 
nossa ação política. 

O PGP começou a ser idealiza-
do em 2023, com sua preparação 
iniciada por meio de reuniões se-

Análise

Reprodução
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manais de uma pequena equipe 
organizadora, composta por con-
vidados e especialistas. 

Durante a sua estruturação, 
foram realizadas extensas pesqui-
sas e levantamentos de dados atu-
alizados sobre o município. Como 
resultado, entre maio e agosto 
de 2024, aconteceram reuniões 
plenárias e o que chamamos de 
“reuniões qualificadas”, que pro-
moveram uma ampla mobilização 
e reflexão sobre as possibilidades 
de futuro para a cidade de Para-
cambi e sua gente.

Além das “escutas” e análises 
de dados sobre o município, o 
processo de elaboração do PGP se 
mostrou também uma estratégia 
legal, do ponto de vista jurídico, 
para fazer campanha e divulgar 
as pré-candidaturas antes do pe-
ríodo eleitoral oficial, em face de 
variados contatos diretos com a 
população. permitindo uma pré-
-campanha legítima e participa-
tiva.

Contextualização do 
Município

Paracambi é um município 
localizado na Baixada Fluminen-

se, no estado do Rio de Janeiro, 
e faz divisa com a Região Centro-
-Sul Fluminense. De acordo com 
o Censo de 2022, a cidade con-
ta com 41.375 habitantes, sendo 
marcada por uma população ma-
joritariamente cristã evangélica 
e por um histórico de mandatos 
petistas (2000-2008 e 2009-2016). 
No pleito de 2024, o PT conquis-
tou mais uma vitória sobre o gru-
po político da prefeita do PL, que 
tentava eleger sua sucessora após 
dois mandatos consecutivos.

Na eleição nacional de 2022, 
Bolsonaro obteve 55,16% dos vo-
tos no primeiro turno e 60,21% no 
segundo, enquanto Lula registrou 
38,27% e 39,79%, respectivamen-
te. Esses dados são importantes 
para entendermos o cenário local 
e a trajetória de sucesso do Pro-
grama de Governo Participativo.

Processo de Construção 
do PGP

Ao todo, foram realizadas 23 
plenárias nos bairros e temáticas, 
que contaram com a participação 
de mais de quatro mil pessoas. 
Além disso, as “reuniões qualifi-
cadas” reuniram diferentes gru-

pos sociais e econômicos, como 
setores econômicos e movimen-
tos sociais organizados, que trou-
xeram suas propostas e reflexões. 
No total, foram 28 reuniões, que 
geraram debates profundos sobre 
os problemas e as possíveis solu-
ções para a ação do poder públi-
co.

O PGP de Paracambi foi uma 
oportunidade para que a popula-
ção exercesse sua cidadania ativa. 
A simplicidade do formato permi-
tiu que diversas vozes fossem ou-
vidas, revelando sonhos, vontades 
e a confiança no futuro da cidade. 
Jovens, trabalhadores, comer-
ciantes, mães atípicas, artesãos, 
agricultores e industriais partici-
param ativamente das discussões, 
demonstrando o protagonismo 
da comunidade na proposição de 
ideias e projetos.

Além de fortalecer novas re-
lações humanas, o PGP gerou 
parcerias, união e sinergia entre 
os participantes, promovendo 
a construção de um projeto que 
refletiu os interesses reais da po-
pulação. Acreditamos que quanto 
mais participativo e mobilizador 
for o processo, mais o Programa 

Reprodução
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de Governo representará as pre-
ocupações e desejos dos morado-
res e esse se tornou o nosso prin-
cipal objetivo.

Impacto nas Reuniões e 
Metodologia

As reuniões foram se tornan-
do um acontecimento político e 
social da cidade. As reuniões te-
máticas eram realizadas princi-
palmente no Cinema Imperial, no 
centro da cidade, contavam sem-
pre com grande participação. Nos 
bairros, as reuniões aconteciam 
em pontos importantes das loca-
lidades, contando sempre com 
uma expressiva presença de mo-
radores.

Como metodologia, todos e to-
das que chegavam eram cadastra-
dos e ganhavam um crachá com 
o seu nome em destaque, o que 
contribuiu para uma relação mais 
horizontal nos encontros.

Imbuídos da metodologia par-
ticipativa, os convidados para 
abrir as discussões sobre os dife-
rentes temas da ação pública mu-
nicipal fizeram apresentações que 
estimularam os debates que acon-
teciam durante a noite ou nos fi-
nais de semana em Paracambi. 

Os presentes que não falavam 
ao microfone tinham a possibi-
lidade de preencher fichas de 
propostas que, posteriormente, 
foram, uma por uma, lidas, digita-
das e sistematizadas para compor 
o Programa de Governo. Foram 
mais de duas mil propostas dife-
rentes apresentadas ao PGP por 
essa via. 

Para candidatos e candidatas 
da base do futuro prefeito, as reu-
niões do PGP foram muito impor-
tantes e decisivas para a forma-
tação de um discurso coerente, 
possibilitando uma maior capila-
rização das propostas nos diferen-
tes espaços do município. 

Nesse sentido, os debates pro-
porcionaram um destacado pano-
rama dos problemas e possíveis 

soluções de todos os recantos da 
cidade, um momento em que os 
futuros legisladores estabelece-
ram um contato direto com a Pa-
racambi profunda, conhecendo 
melhor suas demandas e expec-
tativas. Nos lugares onde não foi 
possível a realização de reuniões 
mais amplas, o PGP se fez presen-
te com visitas para a escuta dos 
moradores. 

Organização e 
Acolhimento

A equipe organizadora do PGP 
desempenhou um papel funda-
mental ao criar um ambiente aco-
lhedor e propício para a partici-
pação. Desde o credenciamento, 
a recepção calorosa, até o café 
servido durante os encontros, to-
dos esses elementos contribuíram 
para um clima favorável às boas 
discussões políticas.

A coordenação política local 
também garantiu o bom anda-
mento das atividades, intercalan-
do falas de pré-candidatos com as 
intervenções da população. Em 
paralelo, a Comunicação, com a 
produção de imagens, gravação 
de todas as falas da reunião com 
transmissão online e divulgação 
sistemática das atividades foram 
fatores que contribuíram para a 
elaboração do imaginário exitoso 
da proposta, traduzido na mobili-
zação da população em torno do 
processo de elaboração do Pro-
grama de Governo.

Liderança de Andrezinho 
Ceciliano e Romero do 
Hospital

A presença de Andrezinho 
Ceciliano e de seu vice-prefeito, 
Romero do Hospital, foi decisiva 
para o sucesso das reuniões. Com 
seriedade e dedicação, Andrezi-
nho demonstrava atenção às fa-
las dos moradores, capacidade de 
síntese sobre o que foi discutido 
na pauta do dia, evidenciando a 
ideia de que aquele era um espaço 

popular de poder falar e influen-
ciar diretamente nas decisões do 
futuro prefeito da cidade.

Outro fator que contribuiu 
para a adesão popular ao PGP fo-
ram as lembranças das gestões 
anteriores de André Ceciliano, 
cujas políticas públicas transfor-
maram a cidade. 

Como deputado estadual, An-
drezinho manteve uma atuação 
firme em favor de Paracambi, 
especialmente após as enchen-
tes que atingiram o município no 
início de 2024. Essas ações conso-
lidaram sua imagem como um jo-
vem político comprometido com 
a cidade.

Conclusão
A construção do Programa de 

Governo em Paracambi, dado o 
seu caráter participativo, foi mais 
do que um texto a ser entregue ao 
TRE, por ocasião do registro das 
candidaturas de Andrezinho e Ro-
mero. Se transformou em um pro-
cesso vivo de mobilização e cons-
trução de uma utopia coletiva, 
sintetizada nas frases “Paracambi 
do Futuro” e “Eu amo Paracambi”. 

A sintonia entre o discurso 
político e os problemas reais da 
população, aliada à ampla parti-
cipação popular, garantiu o pro-
tagonismo do projeto eleitoral de 
Andrezinho Ceciliano, consoli-
dando sua vitória nas urnas.■

Artur Messias é ex-prefeito de Mesquita, 
município da Baixada Fluminense,  

pelo PT, de 2005 a 2012, e  
coordenador do PGP;

Fernando Linhares é professor de  
História e coordenador do PGP.

José Augusto Valente é membro da Divi-
são Técnica de Transporte e Logística do 

Clube de Engenharia e coordenador do 
PGP. Foi Secretário de Política Nacional 
de Transportes e presidente do DER-RJ. 

Vitor “Suburbano” de Almeida é dou-
torando em História Social pela UERJ, 

assessor parlamentar e  
coordenador do PGP.
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O senador Rogé-
rio Carvalho 
(PT-SE) parti-
cipará, entre 
os dias 15 e 24 
de outubro, de 
duas importan-

tes feiras internacionais que ocor-
rerão na China e Estados Unidos, 
reforçando o papel estratégico do 
Brasil no cenário global. 

Enviado pelo Brasil em missão 
oficial, o parlamentar represen-
tará o país em discussões sobre 
comércio exterior e avanços tec-
nológicos, com o objetivo de im-
pulsionar o desenvolvimento eco-

nômico nacional.
Em tempos de crescente inter-

dependência econômica, a pre-
sença de Carvalho em eventos 
desse porte é fundamental para 
defender os interesses nacionais e 
assegurar que o Brasil se insira de 
maneira competitiva nas cadeias 
globais de valor. 

Na cidade de Guangzhou, uma 
das maiores metrópoles chinesas, 
o senador participará da Canton 
Fair, a Feira de Importação e Ex-
portação da China, que é consi-
derada um dos maiores e mais 
influentes eventos de comércio 
global. 

O fortalecimento da relação 
Brasil/China será o foco de sua 
atuação, com ênfase na diversifi-
cação e aumento das exportações 
brasileiras para o país asiático, 
bem como na exploração de no-
vos acordos de cooperação bila-
teral.

“O Brasil está em pé de igualda-
de com os países mais desenvolvi-
dos do mundo no que diz respeito 
aos desafios e oportunidades do 
comércio global e da inovação 
tecnológica. Por isso que, na Can-
ton Fair, em Guangzhou, defen-
deremos a ampliação da parceria 
comercial com a China, fortale-

Senador debaterá avanços do comércio exterior e novas 
tecnologias na Canton Fair, que será realizada na cidade de 
Guangzhou, e na Fira USA 2024, que acontece na Califórnia

Rogério Carvalho representa 
o Brasil em viagens à China e 
Estados Unidos

PT

MERCADO - A 
missão do senador 
Rogério Carvalho 
é parte de uma 
estratégia maior 
do Brasil para se 
posicionar como 
uma potência 
emergente e garantir 
que os produtos 
brasileiros alcancem 
novos mercados

Alessandro D
antas 
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“As belezas naturais de Olinda e a 
força do seu povo continuam firmes 
na construção de uma primavera 
inclusiva, próspera e feliz. Como já 
dizia o poeta: “Eu já escuto os teus 
sinais.”

cendo nossas exportações e ga-
rantindo que o Brasil tenha um 
papel central no comércio inter-
nacional”, comentou o senador.

A missão do senador é parte 
de uma estratégia maior do Bra-
sil para se posicionar como uma 
potência emergente e garantir 
que os produtos brasileiros, espe-
cialmente os manufaturados e de 
alta tecnologia, alcancem novos 
mercados. Além disso, a parceria 
com a China, maior parceiro co-
mercial do Brasil, é vital para o 
equilíbrio da balança comercial 
e para a atração de investimentos 
chineses no país.

Nos Estados Unidos, Rogério 
Carvalho participará da Fira USA 
2024, uma das principais expo-
sições mundiais de tecnologia e 
robótica, realizada em Woodland, 
Califórnia. O evento reúne em-
presas de tecnologia de ponta e 
líderes da indústria global, ofere-
cendo ao Brasil uma oportunida-
de muito interessante para apro-
fundar laços de cooperação no 
setor tecnológico. 

Para o senador, essa é uma 
chance de colocar o país no cen-
tro das discussões sobre inova-
ção, fortalecendo a relação Bra-
sil-EUA, não apenas em termos de 
troca de conhecimento, mas tam-
bém de investimentos que podem 
ser determinantes para a econo-
mia do futuro.

A presença do senador nes-
sas feiras internacionais sinaliza 
o compromisso do Brasil em ser 
um ator relevante nas negocia-
ções globais e na transformação 
econômica impulsionada pela 
inovação. “Combinando acordos 
comerciais e avanços tecnológi-
cos, defenderemos um futuro em 
que o Brasil, além de manter sua 
relevância no agronegócio, seja 
reconhecido por sua capacidade 
de competir e liderar em setores 
estratégicos do comércio e da tec-
nologia”, concluiu. ■

O pouso e os sinais de 
uma nova primavera

Brenno Almeida, vice-presidente 
da Fundação Perseu Abramo

 

Era mais de 19h45 
do domingo, 6 de 
outubro, quando 
a aeronave que 
me trazia do Re-
cife pousou na 
capital paulista, 

dando início a mais uma semana 
de trabalho na Fundação Perseu 
Abramo. Sem internet durante o 
voo, passei três intermináveis ho-
ras ansioso pela apuração dos vo-
tos do primeiro turno das eleições 
municipais deste ano. 

Assim que tocamos o solo, ati-
vei o celular e, enquanto a aerona-
ve taxiava na pista do aeroporto, 
fui tomado pela mesma alegria 
que me invadira dois anos antes. 
O PT repetiu o feito daquele ano, 
consolidando-se como o partido 
mais votado nas eleições majori-
tárias de Olinda, em Pernambuco, 
minha cidade natal.

 Em 2022, o presidente Lula e 
a senadora Teresa Leitão alcan-
çaram os maiores percentuais 
de votos no primeiro turno, com 
57,02% e 46,77%, respectivamen-
te. Este ano, o candidato do PT 
à prefeitura, Vinícius Castello, 
manteve essa tradição, liderando 
o primeiro turno com 38,75% dos 

votos. 
Na eleição para a Câmara de 

Vereadores, a mais antiga em 
atividade no país, o PT garantiu 
sua cadeira com uma votação 
histórica: Eugênia Lima foi a se-
gunda vereadora mais votada da 
cidade, conquistando 7.110 votos 
– a maior votação já recebida por 
uma mulher no legislativo muni-
cipal.

 As mulheres do PT desempe-
nharam um papel fundamental 
na chapa da Federação Brasil da 
Esperança, defendendo causas 
sociais e humanitárias. As suplen-
tes eleitas também se destacaram:
•	 Rafaela Crispim (Conselheira 

Tutelar) – 2.174 votos, 1ª su-
plente da Federação

•	 Rhayanne Almeida (Rhayanne 
Representa) – 1.272 votos, su-
plente

•	 Iolanda Silva (Ex-presidente 
municipal do PT) – 872 votos, 
suplente

 Eleito em 2020 como o ve-
reador mais jovem da cidade, 
Vinícius fez história com uma 
campanha inovadora, conectada 
à linguagem contemporânea e 
à pluralidade social. Sua vitória 
ampliou a visibilidade de grupos 
marginalizados e marcou o início 
de um mandato comprometido 
com a defesa dos direitos sociais e 

Artigo
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com a participação ativa da socie-
dade civil organizada.

 Entre suas iniciativas mais re-
levantes estão a Renda Básica Mu-
nicipal, o Estatuto da Liberdade 
Religiosa, o Dia de Luta e Resis-
tência dos Povos Indígenas e o Dia 
Municipal de Combate ao Racis-
mo e Genocídio Contra Crianças 
e Adolescentes Negros. Vinícius 
também se destacou na valori-
zação da cultura local, apoiando 
agremiações carnavalescas e de-
fendendo os servidores públicos. 
Sua atuação foi amplamente arti-
culada com movimentos sociais 
e forças progressistas, o que lhe 
rendeu, em março deste ano, a 
indicação unânime do diretório 

municipal para disputar a prefei-
tura.

Com a campanha nas ruas, Vi-
nícius tem levado sua mensagem 
de esperança a todos os cantos da 
cidade, propondo políticas públi-
cas que resgatem da invisibilida-
de milhares de olindenses. Nos 
bairros mais desassistidos, sua 
promessa é restaurar a dignidade 
de quem luta por serviços básicos. 
A campanha também denuncia a 
crise na preservação do patrimô-
nio histórico e artístico da cidade, 
tombado pela UNESCO em 1982, e 
a falta de diálogo com os fazedo-
res de cultura em um dos maiores 
polos carnavalescos do Brasil.

 Para reverter esse cenário, Vi-

nícius tem mobilizado lideranças, 
militantes, artistas e trabalhado-
res de diversos setores. Sua cam-
panha tem atraído pessoas que es-
tavam desiludidas com a política 
local e que agora encontram, nas 
ideias e nas cores do PT, um moti-
vo para vestir vermelho, levantar 
bandeiras e lutar por direitos.

 As belezas naturais de Olinda 
e a força do seu povo continuam 
firmes na construção de uma pri-
mavera inclusiva, próspera e fe-
liz. Como já dizia o poeta: “Eu já 
escuto os teus sinais.” ■

Brenno Almeida, atual vice-presidente 
da Fundação Perseu Abramo, é econo-
mista e especialista em Planejamento 

e Gestão Pública e Desenvolvimento 
Regional

VINÍCIUS tem mobilizado lideranças, militantes, artistas e trabalhadores de diversos setores. Sua campanha tem 
atraído pessoas que estavam desiludidas com a política local

Ricardo Stuckert
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Beto Faro

Desde logo, as 
nossas home-
nagens à popu-
lação paraense 
no ensejo da 
232a celebra-
ção anual do 

Círio de Nazaré que culminará 
com a procissão do próximo dia 
13. Pedimos à Nossa Senhora, 
proteção para todas e todos, e as 
suas bênçãos para que sigamos 
firmes no curso de esperanças e 
progresso iniciado em 2023. Im-
pressiona termos logado a pere-
nização de uma profissão da fé 
católica, que transcendeu essa 
dimensão e a própria religiosida-
de para se converter em raro fe-
nômeno ecumênico e cultural, de 
grande magnitude, com efeitos na 
formação da identidade de toda 
uma população.

Que a proteção de Nossa Se-
nhora de Nazaré se estenda às li-
deranças políticas mundiais para 
que se movam pela busca da paz 
entre os povos, pela superação da 
fome e pela minoração das vergo-
nhosas e absurdas desigualdades 
em todos os cantos desse mun-
do. Em especial, que a padroeira 
dos paraenses opere o milagre de 
transformar a COP 30 num Ato 
que efetivamente repercuta na 
salvação do planeta do desastre 
climático global.

A propósito, as recentes tem-
peraturas records e a eclosão de 
eventos climáticos catastróficos 
ou atípicos por todas as regiões do 
planeta, incluindo até a inunda-
ção no Saara, provam o conserva-
dorismo das previsões anteriores 
do IPCC —instância da ONU que 

fornece as avaliações regulares 
sobre a mudança do clima e suas 
consequências. 

A realidade fulminou as con-
vicções até dos negacionistas 
mais idiotizados, e não autoriza 
mais as previsões de aumento 
da temperatura média limitada 
a 1.5°C. Tampouco teremos um 
‘tempinho’, até o fim do século, 
para os cenários extremos; a crise 
climática está aí!

O IPCC prevê, na atualidade, 
elevação média da temperatu-
ra da terra acima dos 3oC. Para 
termos ideia da gravidade desse 
quadro, a ciência sustenta que o 
incremento acima dos 2°C nos le-
vará a um mundo desconhecido e 
imprevisível. 

Sem uma grande e convergen-
te reação da humanidade, cada 
vez mais teremos fenômenos cli-
máticos catastróficos com efeitos 
assustadores como a elevação dos 
níveis do mar; migração e proli-
feração de pragas e doenças na 
agricultura; surgimento de novas 
espécies de insetos, bactérias, 
fungos; redução da disponibili-
dade de água. A diminuição das 
chuvas na Amazônia alcançará 
até 45%.

Duas atividades, em especial, 
sentirão com mais intensidade os 
efeitos do aumento da temperatu-
ra no Brasil: a produção de ener-
gia de fontes hídricas e a agricul-
tura. 

No caso agrícola, temos o la-
mentável atraso do Brasil na efe-
tivação da transição energética e 
descarbonização na agricultura, 
e na desconcentração regional da 
atividade. 

Isso, graças à oposição absur-
da por parte de setores dos ru-

Emergência climática  
e agricultura

ralistas, o que finda bloqueando 
a viabilização de um padrão de 
agricultura no país, capaz de co-
existir nas situações de estresse 
climático.

Observe-se que, por “sorte”, a 
calamidade ocorrida no Rio Gran-
de do Sul, que concentra mais de 
70% da produção nacional de ar-
roz, ocorreu no final da colheita 
do produto. 

Não obstante essas falhas ina-
ceitáveis, o Departamento de 
Agricultura dos EUA estima para 
2033 um contexto de brutal con-
centração das exportações agríco-
las, com o elevado protagonismo 
do Brasil.

 Constatando-se tais previsões, 
o mundo todo estará exposto a 
uma condição de risco severo ao 
acesso a alimentos estratégicos, 
posto que tais projeções certa-
mente não incorporam os efeitos 
da emergência ambiental.

Assim, por exemplo, as pro-
jeções, em Céu de Brigadeiro do 
USDA, afirmam que as exporta-
ções de carne bovina, lideradas 
pelo Brasil, estarão concentra-
das, em 68%, em cinco países; as 
de milho, também lideradas pelo 
Brasil, estarão 87% concentradas 
em 4

países. Carne de porco, 88% 
concentrada em 4 países, EUA 
à frente; carne de aves, 80% em 
4 países, Brasil liderando; soja, 
86.3% em 2 países (BR e EUA). 
Atuemos para que a COP 30, em 
Belém, livre a humanidade dos 
piores cenários associados à 
emergência do clima! ■

Beto Faro é senador pelo estado do Pará 
e líder do PT no Senado

Artigo originalmente publicado no jornal 
O Liberal do dia 13 de outubro de 2024
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Paulo Pinto, da Agência Brasil, 
vence Prêmio Vladimir Herzog 
em fotografia
O fotógrafo é reconhecido pelo olhar artístico e 
jornalístico em sua obra. Paulo Pinto é o autor do 
registro de Lula na multidão momentos antes de ser 
preso e levado à PF de  Curitiba, em 2018 

FOTO PREMIADA -  “Não foi fácil fazer esse registro porque os policiais entravam na frente dificultando o trabalho 
para registrar a abordagem”, comentou o fotógrafo
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Fernanda Otero 

Na última quin-
ta-feira (10), 
o  46º Prêmio 
Jornal ís t ico 
Vladimir Her-
zog de Anistia 
e Direitos Hu-

manos divulgou os resultados ao 
longo da tarde, após o júri se reu-
nir para selecionar os vencedores 
em todas as categorias. 

Vencedora em duas categorias 
em primeiro lugar, a Empresa 
Brasileira de Comunicação levou, 
com destaque, a categoria fotogra-
fia, com o trabalho do repórter fo-
tográfico Paulo Pinto, da Agência 
Brasil, publicado na reportagem 
Passe Livre faz manifestação em 
São Paulo contra o aumento da ta-
rifa, assinada pelo jornalista Bru-
no Bocchini e editada por Marcelo 
Brandão.

Paulo Pinto conversou com a 
Focus sobre a premiação e se dis-
se honrado. “É  uma honra e reco-
nhecimento profissional, o maior 
prêmio do jornalismo brasileiro 
da atualidade. Estar nessa galeria 
é a coroação de uma vida de de-
dicação ao jornalismo. Informar 
através de imagens é o que nos 
guia, mostrar a realidade que está 

estampada a nossa frente sem re-
toques”, reconheceu o fotógrafo. 

O profissional ressaltou a im-
portância que tem a Agência Bra-
sil na democratização da informa-
ção, pois “trabalhar em um órgão 
que é voltado para o interesse pú-
blico nos anima mais ainda para 
continuarmos fazendo o melhor a 
cada dia, democratizando a infor-
mação no sentido amplo da pala-
vra” declarou.

A imagem vencedora de Paulo 
Pinto, da Agência Brasil, foi cap-
turada durante uma manifestação 
do Movimento Passe Livre, quan-
do os policiais militares revista-
vam as pessoas na estação Repú-
blica do metrô. “Não foi fácil fazer 
esse registro porque os policiais 
entravam na frente dificultando o 
trabalho para registrar a aborda-
gem”, comentou Paulo em entre-
vista à EBC. 

“Ser premiado no 46º Prêmio 
Vladimir Herzog é uma honra e 
reconhecimento profissional. É 
hoje o maior prêmio do jornalis-
mo brasileiro e estar nessa galeria 
é a coroação de uma vida de de-
dicação ao jornalismo. Informar 
através de imagens é o que nos 
guia, mostrar a realidade que está 
estampada a nossa frente sem re-
toques”, disse o fotógrafo da EBC.

Com uma carreira profissional 
marcada por registros históricos 
de momentos do esporte, política 
e artes, Paulo Pinto é o autor da 
imagem que rodou o mundo na 
véspera da prisão do presidente 
Lula, na porta do Sindicato dos 
Metalúrgicos, em 2018.

Perfil
Paulo Pinto teve pela fotografia 

ainda na infância e quando ado-
lescente, acompanhava o irmão 
que também era fotógrafo em 
Santana do Livramento, sua cida-
de natal. Iniciou a carreira em um 
jornal local e transferiu-se para 
São Paulo em 1994. 

Filho de um jogador de fute-
bol, sempre foi apaixonado pelo 
esporte, o que o levou a ser um 
dos mais respeitados fotógrafos 
da Agência Estado, onde fez a co-
bertura das copas de 1998 e 2002, 
quando capturou a imagem da se-
leção pentacampeã.

Também já fez música através 
da fotografia. Sua foto com pássa-
ros pousando em fios de alta ten-
são formaram uma imagem que 
remete a uma sequência musical 
e o compositor Jarbas Agnelli pro-
duziu partituras musicais criando 
uma melodia com os pássaros vis-
tos na fotografia de Paulo. ■

DA IMAGEM À MÚSICA: Inspirado numa imagem 
feita por Paulo Pinto, o artista Jarbas Agnelli criou 
essa música que a gente acabou de ouvir: Pássaros 
nos fios

PAULO PINTO é o autor da imagem que rodou o mundo 
na véspera da prisão do presidente Lula, em 2018, na 
porta do Sindicato dos Metalúrgicos
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Governo Lula já repatriou 
mais de 1 mil brasileiros 
que estavam no Líbano

RESGATE - Determinada pelo presidente Lula, a “Operação Raízes do Cedro” já salvou 1.105 pessoas e 13 animais de 
estimação

INTERNACIONAL
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Em meio aos ataques israelenses ao Líbano, “Operação Raízes 
do Cedro” completou o 5º voo de repatriação nesta segunda-
feira (14/10): aeronave da FAB aterrissou em Guarulhos com 
220 passageiros e 2 pets

O governo fede-
ral concluiu, 
na última 
segunda-fei -
ra (14/10), o 
quinto voo de 
repatriação de 

brasileiros que vivem no Líbano. 
O país árabe é cenário de um con-
flito deflagrado entre as Forças de 
Defesa de Israel (IDF, sigla em in-
glês) e o grupo armado Hezbollah. 
Até o momento, a “Operação Raí-
zes do Cedro” – iniciativa do Mi-
nistério das Relações Exteriores 
(MRE) em parceria com o Minis-
tério da Defesa (MD) – já salvou 
1.105 pessoas e 13 animais de es-
timação. A pedido da Presidência 
da República, na semana passada, 
o Congresso Nacional aprovou re-
cursos extraordinários na ordem 
de R$ 80 milhões para dar prosse-
guimento ao resgate.

A aeronave designada pela For-
ça Aérea Brasileira (FAB) para le-
var a cabo a repatriação, o KC-30, 
aterrissou no Aeroporto Interna-
cional de Guarulhos, às 6h desta 
segunda, com 220 passageiros a 
bordo, incluindo 10 crianças de 
colo, e 2 pets. O avião chegou à ca-
pital libanesa, Beirute, repleto de 
donativos: 1,4 mil cestas básicas 
e 6,9 mil caixas de medicamen-
tos diversos arrecadados pela As-
sociação Unidos pelo Líbano. Na 
chegada a São Paulo, os repatria-
dos receberam suporte do Minis-
tério do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome (MDS), da Polí-
cia Federal (PF) e da Receita Fede-
ral (RF).

Há sete dias, o governo do 
premiê de Israel, Benjamin Ne-
tanyahu, ordenou que as IDF inva-

dissem o Líbano, por terra, para 
confrontar os xiitas do Hezbollah. 
Como resultado, o MRE tem rece-
bido inúmeros pedidos de repa-
triação de brasileiros.

O primeiro voo da “Operação 
Raízes do Cedro” pousou na base 
aérea de Guarulhos, em São Pau-
lo, no dia 6, com um total de 228 
passageiros e três pets. O grupo 
foi recepcionado pelo presidente 
Lula e por uma equipe multidisci-
plinar.

Matança
Os ataques israelenses têm se 

intensificado a cada dia. No do-
mingo (13), o Ministério da Saúde 
libanês informou que 51 pessoas 
morreram e 174 ficaram feridas 
em bombardeios israelenses. De 
acordo com a agência de notícias 
France-Presse (AFP), mais de 1,3 
mil vidas foram ceifadas desde o 
início da ofensiva.

Por meio da Embaixada do Bra-
sil em Beirute, o Itamaraty man-
tém contato com os brasileiros e 
suas famílias para prestar-lhes 
assistência consular e verificar a 
necessidade de se promover novo 
voo de resgate, a depender das 
condições de segurança. Nesse 
sentido, o governo brasileiro rei-
tera o alerta para que todos sigam 
as orientações das autoridades 
locais. A chancelaria recomenda 
ainda “para os que disponham de 
recursos para tal, que procurem 
deixar o território libanês por 
meios próprios”.

Esforço pela vida
A Medida Provisória (MP) 

1.264, de autoria da Presidência 

da República, abre crédito extra-
ordinário em favor do Comando 
da Aeronáutica, via MD, no valor 
de R$ 80,4 milhões. Os recursos 
estão reservados ao salvamen-
to de vidas no Oriente Médio e 
aguardam apenas a liberação das 
emendas.

A MP serve à FAB para arcar 
com: a logística do KC-30, nos des-
locamentos dos cidadãos repatria-
dos, incluindo peças e suprimen-
tos de aviação; o pagamento de 
diárias e tarifas aeroportuárias; 
os custos das adidâncias e das ba-
ses aéreas no apoio a tripulações e 
cidadãos; e a contratação de servi-
ços e demais atividades operacio-
nais.

Segundo o Itamaraty, cerca de 
20 mil brasileiros moram hoje no 
Líbano. Destes, mais de 3 mil pe-
diram para deixar o país por con-
ta da guerra. O governo federal já 
enviou 43 toneladas de donativos 
à região, entre cestas básicas e in-
sumos hospitalares.

Ação e reação
O secretário-geral da Organi-

zação das Nações Unidas (ONU), 
António Guterres, advertiu o go-
verno israelense que quaisquer 
ataques contra as forças de paz 
“podem constituir um crime de 
guerra”. Tanques israelenses inva-
diram, no domingo, uma base da 
Força Interina da ONU no Líbano 
(Unifil).

Por sua vez, o Hezbollah anun-
ciou, nesta segunda, ter atacado 
uma base naval na cidade portuá-
ria de Haifa, ao norte de Israel. No 
dia anterior, bombardeio seme-
lhante matou quatro soldados da 
IDF em localidades próximas. ■
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“Netanyahu é um 
vitorioso da morte e um 
negacionista da paz”
Reação do governo do primeiro-ministro israelense ao ataque do 
Hamas se transformou em destruição e assassinato
Clara Ant

Co m p l e t o u -
-se na 2ª feira 
(7.out.2024) o 
aniversário de 1 
ano do ataque do 
Hamas a civis is-
raelenses numa 

área de fazendas coletivas frontei-
riças à cidade palestina de Gaza. 
Ação brutal que teve como alvo 
famílias de moradores israelen-
ses cujas relações cotidianas de 
vizinhança com famílias de mo-
radores palestinos eram estreitas.

Centenas de jovens que se di-
vertiam numa festa rave foram 
também vitimados. Nesse único 
dia, o Hamas massacrou, tortu-
rou, estuprou e queimou vivas 
mais de 1.000 pessoas, entre elas: 
crianças, mulheres e idosos. Se-
questrou mais de 200! As imagens 
desse episódio foram registradas 
pelo próprio Hamas e divulgadas 
em todo o mundo.

De lá para cá, o governo isra-
elense desencadeou uma ofen-
siva com o objetivo declarado de 
eliminar o Hamas. Mas o que foi 
anunciado como uma retaliação 
transformou-se em destruição de 
bairros inteiros e deslocamento 
de centenas de milhares de civis 
palestinos que vivem em condi-
ções precárias de moradia, sem 
água potável, comida, escolas e 
hospitais.

O assassinato de mais de 40.000 
pessoas, crianças, mulheres, ido-

sos, vitimadas por um tipo de cas-
tigo coletivo, prática que fere o Di-
reito Internacional Humanitário, 
supera em milhares o número de 
combatentes do Hamas.

Apesar dos alertas e esforços 
de diferentes países, isolada-
mente ou na ONU (Organização 
das Nações Unidas), como o Bra-
sil, que tentou mais de uma vez 
pautar o cessar-fogo e o diálogo, 
o conflito se intensificou e já é 
tratado como potencial início de 
uma guerra regional frente à es-
calada de Israel rumo ao Líbano 
e a entrada do Irã, que atacou di-
retamente Israel e dá sustentação 
a grupos extremistas como o Hez-
bollah e os houthis.

É preciso ainda registrar a 
agressividade de parte dos co-
lonos extremistas israelenses, 
estranhamente impunes na ex-
pansão dos assentamentos já con-
denados pelo Direito Internacio-
nal, aproveitando o foco em Gaza 
para martirizar ainda mais a vida 
dos palestinos na Cisjordânia. 
Extremistas palestinos também 
martirizam, matam e ferem isra-
elenses no cotidiano, como se viu 
há pouco nas proximidades de 
Tel Aviv e de Beer Sheva, o centro 
mais importante do sul do país.

A questão que se coloca é se 
o terror e a guerra podem subs-
tituir o diálogo e a diplomacia 
para conduzir a região para a paz 
e para a convivência entre todos. 
Mesmo se o conflito tivesse come-
çado recentemente, seria possível 
acreditar em uma solução como 

a alegada por Netanyahu e possi-
velmente aprovada por uma par-
te dos israelenses, já que são eles 
que vivem debaixo da rota dos 
mísseis dos iranianos, do Hamas, 
do Hezbollah e dos houthis?

Antes do atentado de outubro 
de 2023, Netanyahu já era alvo de 
manifestações semanais, quando 
milhares de israelenses cobravam 
sua renúncia. Em 2024, os mes-
mos manifestantes, mais os fami-
liares dos reféns e ativistas pela 
paz, têm como pauta o resgate dos 
reféns e o cessar-fogo.

Curiosamente, alguns líderes 
da comunidade judaica brasilei-
ra preferem ignorar a mobiliza-
ção dos israelenses e dedicar seu 
tempo a justificar a ação nociva 
do primeiro-ministro, ao mesmo 
tempo que hostilizam o governo 
brasileiro e sua política externa.

O que dirão esses líderes da 
proposta de paz que acaba de ser 
divulgada por Ehud Olmert, ex-
-primeiro-ministro de Israel, e 
Nasser Al Kidwa, ex- chanceler da 
Autoridade Palestina? Vale recor-
dar que nos anos 1990, Netanyahu 
saiu às ruas contra os acordos de 
paz de Oslo, ocasião em que ele 
pedia, sim, atenção: a morte de 
Rabin, o líder das negociações de 
paz. Netanyahu é um vitorioso da 
morte e um negacionista da paz.

Clara Ant, 76 anos, judia, filha 
de pais sobreviventes do Nazis-
mo. Autora do livro “Quatro Dé-
cadas com Lula” (Ed. Autêntica). 
Assessora Especial do Presidente 
da República. ■
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A semana na história

O Cristo Redentor está aben-
çoado e de braços abertos para a 
baía da Guanabara, no Rio de Ja-
neiro. No dia de Nossa Senhora 
Aparecida — consagrada em 1930 
padroeira do Brasil pelo papa Pio 
11 —, a colossal estátua de Cristo 
feita de granito e pedra-sabão, 
com 30 metros de altura sobre o 
morro do Corcovado, é inaugura-
da em cerimônia com a presen-
ça das mais altas autoridades do 
mundo político e religioso.

Após a bênção do monumento 
e a missa inaugural, o arcebispo 
de Porto Alegre, d. João Becker, 
falou em nome da Igreja Católica: 
“o povo brasileiro, para ser feliz, 
precisa organizar suas institui-
ções sociais e políticas de acordo 
com as leis divinas”.

O monumento foi construído 
na França pelo artista franco-po-
lonês Paul Landowsky, baseado 
em projeto de 1923 do engenheiro 
brasileiro Heitor da Silva Costa. 
Veio ao Brasil de navio, em peda-
ços separados, e montado sobre o 
morro do Corcovado.

A cassação de seis deputados 
federais em 13 de outubro pro-
voca a mais grave crise política 
do governo Castelo Branco. A 
decisão do presidente da Câma-
ra, Adauto Lúcio Cardoso, de 
que as cassações deveriam ser 
submetidas ao plenário em vota-
ção secreta, como determinava a 
Constituição de 1946, e a prisão 
do deputado Doutel de Andrade, 
um dos cassados, aumentaram 
ainda mais a tensão. Parlamenta-
res do MDB iniciaram vigília nas 
dependências da Casa e chegaram 
informações de que haveria corte 
de água, luz e telefone.

Na madrugada do dia 20, Cas-
telo baixou o Ato Complementar 
nº 23, decretando o recesso do 

Congresso. Foi também imposta 
censura à imprensa. Policiais do 
Exército e da Aeronáutica e fuzi-
leiros navais deslocaram-se em 
direção à sede do Poder Legislati-
vo, que foi invadida às 5h da ma-
nhã. No edifício encontravam-se 
cerca de 60 deputados e o presi-
dente do Senado, Auro de Moura 
Andrade -- o mesmo que em abril 
de 1964 havia declarado vaga a 
Presidência da República, abrin-
do caminho para a deposição de 
João Goulart.

Radicalizada, a ditadura pas-
sava a enfrentar resistência até 
mesmo de alguns artífices polí-
ticos do golpe de 1964. As Forças 
Armadas ocuparam o Congresso 
por 32 dias. 

Cristo 
Redentor é 
inaugurado no 
Rio

Ditadura fecha o Congresso e 
censura a imprensa

11 a 17 de outubro

12/10/1931 

13/10/1966 
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memorialdademocracia.com.br

Esta seção é fruto da parceria 
entre o Centro Sérgio Buarque 

de Holanda, da FPA, o Memorial 
da Democracia e o Instituto Lula.   

Envie suas sugestões por e-mail 
para memoria@fpabramo.org.br 

Trabalhadores do estado de 
São Paulo decretam greve geral. 
O movimento reivindica 45% de 
reajuste salarial e políticas contra 
aumento de preços de produtos 
de consumo popular.

Era o ápice de um período de 
ebulição sindical iniciado pela ar-
ticulação de várias categorias em 
torno da Aliança Intersindical por 
Aumento de Salário e contra a Ca-
restia.

A decretação da greve fora 
precedida por uma intensa mo-
bilização de tecelões, gráficos, 
vidraceiros, trabalhadores de cur-
tume e das indústrias de papel, 
favorecida pelo compromisso do 
governador Jânio Quadros — que 
se declarou “amigo das greves” — 
de não reprimir os manifestantes.

Em poucos dias aderiram ao 

movimento novos contingentes 
de trabalhadores, vindos da in-
dústrias químicas, alimentícias e 
de borracha. Quando a mobiliza-
ção já se alastrara para todo o es-
tado, a greve geral foi decretada.

Um dia após a decretação da 
Greve dos 400 mil — como ficaria 
conhecida —, operários entrariam 
em confronto com a segurança 
privada da Ford e da Vemag. Jâ-
nio, então, voltaria atrás e poria 
nas ruas 10 mil soldados da Força 
Pública.

O retorno da repressão poli-
cial, no entanto, não funcionou 
como queriam os empresários, a 
UDN e a grande imprensa. Os tra-
balhadores, dentro e fora do am-
biente dos sindicatos, demonstra-
vam cada vez mais força.

Os confrontos, o apoio dos es-

tudantes e de partidos políticos 
— além de uma relativa neutrali-
dade do Exército, que reprimiria 
apenas o piquete de Osasco, pró-
ximo de uma unidade militar — 
influenciariam o comportamento 
do Tribunal Regional do Trabalho 
(TRT): dez dias depois da decreta-
ção da greve geral, ele concederia 
reajuste salarial de 25% aos traba-
lhadores — índice que se reduziria 
a 18% depois que os empresários 
apelassem da decisão, mas os gre-
vistas já teriam acatado a decisão 
judicial e suspendido o movimen-
to.

Greve geral paralisa estado de São Paulo

Centro Sérgio Buarque de Holanda
Fundação Perseu Abramo 

15/10/1957 
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